
Panamericana"- de J.K.

tinente. De acôrdo com no" I declararam, na semana' pas
tícias recentes, o Grupo ln- sada, estarem prontos a en

ternacional de Estudo do "'Carar 'a criação -de. um lns
Café está prestes.a chegar a

. tituto.lnteramerieano de De
um acêrdo .sôbre.ia exporta- senvolvímento, Durante a

ção da rublácea, -ae, mesmo reunião do Fundo Monetário
tempo que os Estadôs Unidos Internacional e do Banco

-já ga,

:..'1

Mundial, . em Nova Deli, no O.E.A., não. hav�J;á a ll:!eno�
mês próxímo, será' estudada dificuldade para ampliar os

a ampliação dos recursos programas' atuais,' sendo,
dessas duas, entidades.' No outrossim" de notar . que o

que toca à assistência téení-
1 capítal privado I

americano
ca, fontes autoriiadas arír- , está sumamente interessado
mam que, presentemente, na América Latina. Todavia,
os' programas a isso referen:· os observadores esclarecem
tes estão sendo mais bem que isso 'não ,'significa que
exécutados por meio da
O. E. A., da Q. N. U./ .e de venha. a, fatalmente, ter su
projetos bUate.rais

com os

I
cesso. a- �ciativa 4.� Presi

Estados Unidos. É também dente KubItschek .. para de
certo que., tanto por' parte senvolvímentq dos países do
dos Estadõs�Unidds 'domo da -Hemísférío.

WASHINGTON, 25 (U. P.)
- Observadores bem infor
mados; desta capital, dís
seram hoje que a "Operação
Pan-Americana", idealizada
pelo Presidente brasileiro,
Juscelino Kubitschek, pare
ce já ter ganho metadé da
batalha, mesmo antes de 'Ser
levada à prática. Segundo rerêncía, por intermédio' do subdesénvolvimerito' 4) as
as mesmas fontes, -aconte- Conselho da'O. 'El. 'A. As reu- sistência técnica", para me
cimentos recentes evidencia- .níões sem' . formal}dade" su- lhorar a produção' 5) esta
ram que haverá reação ra- geridas pelo, Chefe de Es· bilização dos preço� dos pro
vorável a grande parte dos tado .brasíleiro, poderiam le- dutos básicos; 6) reafirma
oito pontos de que consta fi var � forrriação do chamado ção da lívre iniciativa na.Iu
"Operação", enquanto qU3 "Comité· doazt", 'que se en- ta contra o subdesenvofví
os inicialmente postos.à"mat- carregarià"de dar forma fi- menta; 7) melhoramento "e

�::na����!,ã�x:::e�!i����t�, nabs�oo������ do Presíden- ����:3� g�sH�������õ:�. 'yl�' an'te" �onYeD�alf!lttlo �o 'Par·tll�o,-
,

�"e Re'�res'euplano em execução. No mo- te Kubitschek" ao lançar seu 8) revisão da: política .ríscal I r
.

'.

'

' ,

menta, 'Kubitschek recebe �pla:tloo são os seguintes: 1) e econômica de cada país _.
'

-

'. .

, •

� respostas à suas' eonsul- Reafirmar os princípios das caso seja necessárío _. para
-

.

'"
.

���x��::él r��n:�e�?:féri�:, :�I������:�ed�'�����:::�L :��gtrir%�b_��,���\q�ea���� ,." ,,_", ,

'.

.'

em Washington, em fins de vímeato, como. problema de rísmo. Sábado' último, nesta Capital,

t' P I
te aplaudida ao final.

setembro ou principia de tnterêsse comum: 3) -' adap- Afirmam os observadores o Partido 'de Representação Po-

�', a'.�,allW,o 'c
.;,0

.... , ,.D ar
Antes de encerrada a sessão,

outubro' próxímos. Acredi- taçãq dos organismos ou' que, na realidade, já foram pular realizou sua anunciada os presentes ·Ouviram gravação
tam os observadores desta agênéía hemísférícôs, caso' tomadas algumas provídên- Convenção, sob intenso entusias- da palavra do Chefe> Nacional do

capital que o próximo passo . necessário, para dar maior cias "para sustentár o preço mo. Os srs,
_ convencionais, vo- Partfdo de Representação PQPu-

será a '�on'VÇlcação dessa con- dinalPismo à luta, contra, () . dos prOdutos básicos do con. tando nominalméríte, um a um, lar, em'�Mensagem aos integra-

aprovaram, 'por .un,a'nimldade·, a 1 listas catartnenses - recomen-

ANO ,xLV,-;- O �1\I�, ANTI ao D1ARIO' DE SANTA, CA TARINA N.o 1 3 4 1 9 escôlha dos srs, 'Celso Ramos, dO�Q o dr. Jade Magalhães 'pro-,
Muller e a saudação do seu, dando caloroaemente 'os nomes

para candidato 1.\'0., Senado, dr. feriu eloquente ôração, várias companheiro', de' chapa, historiou de Celso' ,Ramos, para Senador,
Jade 'Magalhães, para seu su- interrompida por salvas de pal- os fatos que serwlram para unir Jade Magalhães, parll Suplente' e

plente e Erico Muller para depu- mas, os"'aois }}artidos para!! pleito Erio Muller, para a Câmara Fe-

tado fede·ral.· futuro. déral.
.

:/( Guarujá, às 21,50, irradiará
a palavra de :J:'lirii.o, Salgada, aos

integralistas catarinenses.

DE 1958

Pouco depois" uma comissac.

chefiada, pelo sr, Érico Ml!ller,
presideate do P,R,P., comparecia
à sede do P.S.D. a fim de' convi
dar 'o sr, Celso Ramos a CO'{l1.

parecer 110 encerçamento da Gon
venção integralfsta.

O sr, Celso Ramos candidato
já dos dois p'artlüos/ao se? rs

cebido na sede' do P)R,P; foi de
moradamente 'apI�udido: Saud'an-

O sr. Celso Ramos, em sua.

resposta, depois' de agradecer às
palavras .do Presidente Erico

A sua oração obteve a melhor

repercussão, "sendo delirantemen-

IIu"
.

un's d' dO
A

b'� C I' R
.,

.

No salão nobre, da Federação reira S�cref{â-io do Govêrno Centrais Elétricas de Goiás,

_

. .... a', .5,·, SO' cr·e, e· SO' a,m,···oS', ;:: !::�:!�:: �6j�iS!ri��i!:�� �:. c!:� C�:ílA�:éb��er::�:�e!� ���::ti;: ::es��nt:ond� ;::ra-
Reunião sôbre Investimentos 1lm Estado, Srs, AnJoriio Pereira Pa- ção das Indústrias do Distrito

ca--'·0'
.

dllldalo �:�'a'o Senado' federa'I '.

;�.áS6 p�������o te:: l:�V�::: ;::COi��:�:�!:ntedoda ;:t:e:oaç�� �1�::�n.D;N ��;: C:�PI!':aei!��
',.

/' Goiás" 'Gilson' Alves de Sousa, ',bertura a respeito. Os delegados
será, aproximar os homens de Secnetârío Geial da -Federação

d '"

1 "1 Estado' emprêsa do Rio de janeiro e de Henrtuue CO.e:,· Presidente da Fe.·� goianos serão recapcionados na
e' asslstencla socia mantidos; que em· um com 128.000 ' . " ';I,

1 f I .'

f 1 SE Goiás, p.ara que melhor conhe.. deração .-dó Comércio do' Estado . A ssocia.ção Comercial. do Distri-
pe o ,e erido ó,gão. ,operarIOS ormaram-se pe o _, . . .'

' ," '..... • n-

Em t'954, Qrganlzou no Estado t NAI 4.000 ob?elros ,ao passo-:que 'I'
çam as gran:es:ce p�sslb�hd�des, �andal' do' Espirito Santo, Pre- to J[e'deral;' por seu 'presfdente,

{) SeTViço Nacional de Aprendi- i São Paulo, com �In milhão de q�e' o Pla.nà� Íl. '. nt:al o r�- sldeÍlt� .da, �ssociação. Comercial Dr. Rui Gomes. de Almeida e

zagem Industrial _ SENAI _ l trabalhadores teve pelas E'SCO- Sl� oferece .� I�vers�o de
_ capl: l'de GOla's, ;,V�ce�z9, Falcone, . As- . r�'eeberão diverllas homenagens

e preside o consêlho do citado lIas dessa entidade o mesmo nú- I
taIs. ,A ,d1l1e�aç�o. go�an,a estara '18es�or';,�c_0,�01ll1�9 da' �.eQ.6'r!tção. 'dej-entidades públicas e particu-

órgão doode su.� f d
-

té i t d f' _,- '>' I constituI da dq_s segumtes pes- das.lndustl;las ,e, '�ebastjão pante' ·IaTes durante" sua' estada no Rio
� � un açao a ,me o e ormaaos, •

D J
.

N P d C'
- ", �.. ." ,. '

.

-

boje.
'

E' ainda 'o sr. Celso RamOS' re- soas� r. oaqUlm ev.es e- e. ,am�rgl!. J�nlor, piretor: das de' Janeiro.

,Atendeu desta forma, o sr, i' presentante da Federação � das
Celso Ran{os, os reclaQ!os da in- j Indústrias de Santa Catarinà -no
dústria catarinen�e,. c,onstruindo i Consêlho. de

'

Representante's da

I1lagn�ficas_,esco)!lp,<lo S1i):NAI, em< i ConfederaçjQ Na<;ional" dll.s 'In-
Joil)viU!i,. .,:B:lmiieníllil"' ':ll'loriá�--! íê\ísb'iâs�'� .

.

'. n�.-r
�ons, ,Sr�ei§l!oIT� fe'�''La)�s. Jl-hse--!:,pritl).eir� a� . dat�.\�;e.�t �
Jando "a melhÓl'W ',do mVél, téc- sentallte do.', Conselho' Regl:blla(
n'co da aprendiza.gem :d'e ,of.ícios, 'do SESI e. do :CQnse]ho Regioná(
nUJn Estado cuja 'procura de do SENA! de "Santa'

,

Catarina
mã,o. de., obra é g:empre CrE;'scen- junto aos conse·lhos . nacionais
te.

..
dos aludidQ's órgãos, desde sua

A importância dêsse servi�o instalação, no Estado"até o() pre-
'

pode�ke avaliar consid'erando-se sente,

I>IRBTOR: RUBENS DE ARIWDA RAMOS -'-o GERENTE: DOMINGOS F. DE AQUINO
EDIÇÃO DE HOJE: 8 Páginas - Cr$ 290 - FLORIAN'óPOL IS 26 DE AGO'STO, f,

_" -

Induatrjal, comerci'anbe '�1'e- man'entemente võltado ao estudo
tor do SESI e presidente da Fe- da conjuntura Monômica do Es
der.ação d'as Indústrias de' SlInta tado; tem prestado numerosos

Catarinu, o sr, Celso RímlOs nas- serviços à indústria, catar.in�nse'.
ceu em Laje.s, e.1I1 18-12-1898, de- O�'gal)izoy, ern. 1952, 'o Servi
dicaooo-se inicial,mell!e, à. pecuá- ço Social da Indústria de Santa

ria, l' amos de ativ,idade Catárina sendo seu diretor re

de J!eus. antepàssados, e que veio gional d�sde aque'la 'data �té os

abandonar para dedicar-se ii in- dias preeentes"
.

Es&a entidade,
dústria e· ao comércio em Flo- no ES,tado 'catarinense, é o maio?
rianópol's. "� - _., :_, . 9rgão de assiste·neia social dis-

N,a ca:,pital catari.nen�i f)ln- .3eminadó 'p'D.i- tbdas �s pl\:'rt'es do

dou, sendo seu direto"r.»é ho- teq,itÓi'íQ. ,parriga-yúd�" on� se

je, a Cia. 'Fi'bréstai d.;.=-Sa.!lta C,a-, .;,ncont'J:a locali�d�'�\}e in

tarina, uma, das maio;res firmas d'ustriai de� SanttÍ' Cll-t'a'ri.fla; diyj,;;
madeireiras do Estad?, e C. Ra- dido �o momento em 15 núcleos
mas Ind'ústria e' Comércio, orga- regi·onais, o SESI atende mai�
nização' comercial' das mais con- de 30.000 operários ID'Itriculados·
ceituadas.

.

com seus d"'Pendente�, rom assis�
Organizou e fundou o Sindica- tênCÍ'a odontológia, reembolsável

to da Indústria de Extração de de medic.amentos, alimentos,
Mltdeiras de Santa Catarina, ór- cursos populares de corte- e c·os

gã-o que congrega tôda a. classe turll, cinema, e,ducativo, bibliote
m3id'eirc-ira catal'inense· -sendo cas'''iinibülantes, assistência ju
reeleito por vários biênios mar- rídh:'U;' assistência médica, servi
cando sua passagem alí c�m' os ço ide recl'ea�ãó e: esportes, etcc,

mais assinalados serviços, Ueu início. à construção, _
no

'Conhecedor dos problema's da .
centro d:a ,capital catarinense,

classe industrial,' 'en;pree'nde um do
�

Paiáci,o das Indústrias, edi

movi.mento para fundar a Fede- fício de 8 pavimentos onde' sel'f
ração das Indústrias de Santa instalada n Fed'eração da.s In

Catarina, Ilglutip!lndo os, iJ.lduS., i d,\Í.stt<ias, .sES! e .s�N�I .. de $an
triais catarinenses etfl tôrno de I ta Catarina, ficando pronto no

sc'u órgão de classe -a 7 dê ju- 'uno vindouro. ,

lho de 1950, sendo' eleito seu i '.'
presidente. ; I Idealizador da Fundação Vidal

Pela grande sôma de' serviços Ramos, org;:'zada.
para criar em

prestados à Federação, de.sde �an.ta. Catal'i a a Faculdade de

aquél�- dãtá 'até hoje ven;' sinclo Sú·rviço Sodal, sta enf�dadé já
,re'eleito, Espírito está

.

eifi flt3e - de" estud-o, para
,

funcionamento ,em 1959, criando",
p!fra 'todo� .oS.. ól'gâgs... p.reocupa-·
dos com a EspecialidadE', técnicos'
ql'le lhes pel'mitam mai·or r_endi
rnento' em

-

suas atividaáes,
Criou, rece'ntemente, os Cen

tr,Q.s Sociais, edifícios de arqui
tetura modei'na, que serão cons

t't'uídos n()s municípios onde o

I SESI p·ossui núcleos .regionais c·
_ 1 � _ ...... ,

que ab'rigarão todos os serviços

.'
.. Lott . entusiasmado "com

r��.J;.:i�rêfija�F'�r:'·��f'-�I';���!;t::*?C'-·'D'r���·".II···'·'.'8"{I''i. ,.".

,�'�'. ','II "

"S '.,
' 'Uu":'� ..

'

" 'q:.
" .�.:,Y

RIO, 25 (}f. A.� .;:_ O mi� C\�pois :de.9 horas. e ali foi,; t3.vã: cilmprindo 'a sua gran
nistro Teixeira r..;ott \e outras re�ebi_4o 'peJo,brigadeiro, Ar-, de missãó_ e o êxito de suas
'tltas autoridades do ExéI''"' m�ndp.Ar�rjboia" comandl;lu- ,<:;,tivicialies' era .indiscutivel.
cito' visitaram a Refinaria te' dà:'4;R Zoná Aére-ã: e pelo Q general Lott procurou
Presidente 1iJernardes, situa- coroIlel.:Q_arção- Ribeiro, ru- conhecer 'outros .trabalhos
d� no mu?ic�pio de Cuba- marido flm seguidá. pará. a. execu.tados pela ·Refinaria e
tao, �m. Sao Paulo, a convi- Refinana onde Já estava dirigiu'-se'às fábricas de fer'!
te d;> coronel Janari �unes, sendQ ,aguardado, por seus �'lizarites, .asfa1to e outras
pr_es�dente da PetroQ;ra,s� co- diretores, ,pelos generais Ete- dependências relacionada-"I'
mo

.

parte .

das festividadeS nio Caio de Albuquetque Li- ('om a indústria petroquimi-
do Social Democrátic·o sua mo- comemorativas d!t "Semana ma, comandante da "2.& Re- cas� . � -

ção solidariedade aprovando pro-
de ,Caxias". . ç;ião MÜitár,' Miguel Saião,

posta deputado ,joaquim Ramos' CHEGADA DO MIN:r$TRO r.om'ándante da_ 'Artilharia
ges�9, 'que. muJto me penhorou: O Geperal Lott viajou pa� Divisionária, ,Guerreiro Li· I CONGRESSO NACIONAL

Saudaçõe's Cordiais. Juselino ra Santos nUD;l avião espe- ma,. çom.andante da Infan-

Kubitschek, Presidente Repúbli- cial da Fôrça Aérea Brasi- taria Divisioriária, e mais DOS' TRABALHADORES NA,

ca. .' leira, acompanhado de sua uma centena de oficiais do
esposa, de auxiliares, do ge- Exército especialmente con
neral Souza Dantas, cO'man- vidados para' a visita.
dante do 2.0 Exército e Jain- No. salão de conferência RIO, 25 (V. A.) "'7'" Ren
da. do coronel Alexinio"Bit- da Refinaria o coronei Adol- '1iu-se ontem, na sede da

tencourt, presidente do Con- fo Diegues, superintendente Sindicato Nacional dos Ae
selho Nacional do Petrólp.o, dá,níesma,' fez uma e-xplana- ro:vmrios, a Comissão Orga
J:!.do presidente da Petrobrás. ção ,sãbré às várias ativiôcj.- nizaciora dQ I Congresso ,Na
Chegou à Base Aérea da- des Que se desenvolvem ali 'ional dos Trabalhadores da.

quela .cidade paulista pouco no sentido da consolidação Aviação Comércial, que será
,

da política petrolífera no "p.alizado nesta Capital, nl)s
país.

. próximos dia 27 a 30 do cor"':

El'fTUSlASMO . ,
rente. Na reunião foram ul·

Após ouvir todas as expli- 'timádos os preparativos pa
cações s.ôbre o movimento ra o importante conclave,
da ReJin{lria, que aumentou que estudará, entre outras
a sua produçãO' para 95 mil assuntos, a regulamentação
barris diários, e que se des- profIssional da classe, pIa":'"
tàca pela sua grande contri- nos para a aviáção comer-'

Ao dr. Rubens de Arruda buição' para' o progresso do ci�l, e diyersos temas especi
Ramos, Diretor deste diário, país, o general Lott reafir� ficos e técnicos em relaçãO' a
em data de ontem foi end,c- mou o seu entusiasmo por

. êste meio de transporte que

réçado o seguinte' telegra- tJldp que' observara e ainda ve.m progr�dindo. em pro-.
, declarou 'que a Petrobrás. es- :pQrção acelerada no País.

ma:
,

I25/8/58 -..L

'

,

��da�ã�e�� ::tr::�6" -. A O S (A N � 'I D',A.T O S
g��i:���de -Concentra- ( O·N , E N D O R' E S

ção Santa Ceciliá 'candidato O sr, Celso Ramos eand,idato minhas oordiais saudações éel'-

Senado Celso Ramos 'acla.. ·do P.S.D. à Senatorí; ao Il11CI'O teza de que vg inspirado tradi

ni'ado pt várias adesões ele- da sua campanha, dirÍl;tiu aos Sl'S. ções meu Partido e memorável

mentos outros partidos pt Irineu Borl:)hausen e. Gomes .de discurso saudoso Nerêu Ramos

surpreendente animação .� Oli:veira candidatos� respectiva- Convenç�o quinze jUllhQ vg levo'

entusiasmo pt caravana de- mente da U.D,N, e do P.T,B., a PI'opósitos 'farze.r1·da, campanha
pois 'rellliião' hoje CUl'itiba-" seguint'� MElnsagein: contribuiçã.!) 'eleVafilento - nossos

nos segue Campos NovjS p,t. "·Ao iniciar �ornada cândidato c'óstumes politicos. Atencrsas
Sads. Correspondente ..SeÍlad-o apraz-me envia�-lhe com Saudáçõe'S. CELSO RA:MOS'.,

--._·_.--_·,•• ••• •••••_._ •• _ •• _ •• :. •• -1 :..... ••_··__ • _·_·._ _.-•••• ..:.... •••_ ...

o Presidente' da República
AGRADECE

Ao senhor Celso Ramos Q Ex

mo Sr. Pre'sidente da Rep6bl!ca'
tr.a·nsmi'tiu o segui,nte' telegrama:
"22' - 8 «L 58 - Apraz-me

acusar recebimento seu telegra
m.a ,de vinte' corrent�' e :;Ígrade
ceI' à Convenção Regi'ónâl: Parti-

�V! 4 J A N , E S
ILUSTRES

AVIAÇÃO ,COMERCIAL

DIRETORES DA F.C.D'.V; .' Pc10 Super-Convllir da TAC
�m deS'tino &o ...Rio de: Ja-I CRUZEIRO' DO SUL seguiu

,·nciro· viajaram.· ontem pelo ontem para porto Alegre, o

Com�air ,da Tac-Cruzeiro' do tão iiustre e estimacdo Padre

Sul, olt acadêm;cos Boris da Bianchinni. Diretor- d.a Ju

sil;vã e Evaldo Vilela, mem" ventude Universitária Cató

bro's da Diretoria. da Federa- Iica, dec F I o r i a n ó p o i i s.
• çã·o, Catarinen.se de. Desp'or- DORALECIO SOARES
tos Universitárlos,

.

Viajando .pelo Consórcio
PADRE' BIANCH)NNI Tac-Cruzeiro do Sul, pa,rtiu

para São Paulo à .negócios
.

.par�,culares .e a, serviço da
Inlprensa Gataiinense, o c()r

reto e conhe·cido jornalista,
DQl'aléci'o _ Soares, quando
,terá oportunida'de de entrar

em, contacto' com membros
da 1mprensa Paulista. Dorà.
lecio Soares é 'I'e!,oure-iro do,
Sindicato d'Üs Jornalistas

P.rofjssionais de S Catarina,

(ANDIDATURA
'

,CELSO RAMOS:--·
Várias Adesões

Parlidó
..

de Representaç_ão Popular
"(AMPANHA FINANCEIRA DO P.R.P.

DIRETóRIO REGIONAL DE SANTA
CATARINA

Leia
de' d'.! não haver sido devolvidos', ao Diretório Regional,., _

mais da metade dos "B,onus", para controle, reSolvemos

l·t Iadiar. o sorteio dos pre�ios, para 'a Extração de Natal da I oraLoteria de Santa Ca:tarma.

1 .-
FTm'ianópolis, 20 de agosto de 1958 . .;

,

_

' . Erico Mu.ller

Comunicamos a todo_s O'S portadores de "Bonus", da
"Oomp<\nha Financeira do P.R.P.", r.ujo sorteio, estava
n\arcad:t para o dia 2 de setembro· próximo, que'em virtu..

,

\ DR. LENOIR· VARGAS FERREIRA: I -

II voz de um lide.r moça -na Cimara Federal,
f'

,'-' . ....

re. se ealarinensês.�

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



PoderMarítimo nas duasCiuerrasMundiais
, �

SILVEIRA LENZl
-DE COMO UMA ELEIÇÃO FICA' SEM DECISAO

I A eleição para a nova Diretoria do- 'Centro Aca
dêmico

'

xr (i,e Fevereiro do dia 12 último' iniciada �
tarde e prolongada 'até às 22,30 horas, fÍco'u sem algum

re'.;�ltado p�8iti�.. �

,

",���I
Nunca, ate entao, houve tão grande númêí"õdêalunos

que - comparecessem às urnas para sufragar as no

mes de seus candidatos; Nada menos de 227 colegas,
aasinaram as)istas de, presença, A apuração, iniciada
,às 20 horas" apresentava os partldâríoj, das funções,
com certa Inconstância, temerosos, e pêlos tôeos de ci
garros deixados -no chão, calculava-sg que alí estive
ram 227 maridos à eSI}era do filhó à nascer na Mater
nidade. Pois bem; as sobrecartas eram abertas 'paulati
namente, e·os olhos l'gaviémissimos" dos interessado�,
cinundavam a: mesa, bem como os seus corpos pesados:'
o Professor Mád.�f}.'�, �,ElV� ,(Presidente da Mesa) I
olhava de 'soslaio e pedla silê�cio. Feita � c'ontagem ve

rificou-se que dos 22'1 vota;ntes, somente 226 v�tos
dormiam sôbre a mesa. A expectativa era imensa; o

candidato do Pattia_o:'(J.,e Renovação Acadêmic�, Fer
nando, Carvalho" havia obtido i12 votos o da Alian
ça Acadêmica, Sinvâ,l Belo, ÓS 'seus 110. À discusão ge
neralizou-se pelá'falta de 1· voto; F-ala de cá fala' de

,

lá, mas nada ,era concertado. Fala a mesa soberan�,
Mmerva pelo seu constituinte. Os acadêmi�os áparte
iarr,-se, � campàiIiha soã., e os ãnimos' acalentam-se. O
Presidente anu)lcia suspeder a se'saão e resolver o

caso dentro de 24 horas. (Hoje já sabemos quem ga
nhou). Ai esta a ata da apuração para nova Diretoria
do CentFo, AC!adêmico" aos vinte um dias do mês de
agôsto" justamente agora, ,batendo d'Uas horas da ma-
drugada. Embora não sendQ, 9 �ecr,etáiio; I' assh.to-a."

. i
.

DECISÃO ,SRTA. NF}ZIR SCHEIDT I
"

h
,Entre os funcionários do' Ban- as 8 oras

.
Após as 24 horas de prazo pedid'as pelo presiden- .

I
te d�:,:rnésa; ,!liretora foram dados 'a conhecimento o

co Paraná-Santa Catarina de'Sta- Jorge Mistral - Zully Mo-

resüÜado da eleição pa'ra a nova diretoria do- Centro �::s'ed:o�::::,sr e�e::d�Sor����:a� , reno - em

kcttdêrnJco XI de F,evereiro. Reunidos juntament� com graciosa e prendada srta. Nezir � ANA 'KARENINA

a rr.�sa .. �s pr,.es.il!�nte's dos partidos ê' seus delegados, Scheidt.
•

\ Censura:- até 18 anos
.

- Na data de· 'Ilntem que assina- !'
fOI proferida a decisão. lou a dQ transcurso' do seu ani- ,',

Pr'êSid'ente � 'Fernando. Carvalho, Vice-Presi- versário

n.atalício.; �e�s ,colegas m).....
,..

I
...

�
..

,..�
..

"·�mdente � Jos,é Matusalém Comelli 2.0 Vice-Presidente prestaram-lhe slgmflcatIva �o- • .!III �
,

- F�alihIs�b"Sclimtd,t� Secretár<io '_ Arthuh SuUivam, menagem de apreço e regozIJo, ,"
,

2.0 53ec1'etário - C�rlos,Paixão Araújo, 'Tesoureiro _ patenteando o gráu d'e estima --�' '----

, em que é tida pelos predicados
Ernany Bayer, 2.0' 1:e_sou_rei:r:o _ Edilson Speran.,dio,

-
" ,de SeU coração e eSll}erada edu-

,Bibliotecário ';;;_; Jura'cy "Couto, Conselho F1scal'':__ caçãQ.
�n)YidíO S�da" Itélio'Mossimann, Antonio Botelh() dé Ássoci'ando-se às, homenagens
Abreu. o ESTADO formulandQ,' à gentil 'lyn Ké:yes _:_ em

Devemos .:ressalta,r qúe � oposi�ão interpôs r,eeur- an!Ver��ria.nt.e ,os mC!h'O.res VQtos 'I Mi.SSãO ao Infinito Branco
1�'

' de, fehcld&d'es, se congratula com
C'

"
. t'

,

14 '

so _contra a e�lção, .req,uerend() à sfia ilUlidade.' A si-
,os, da e;mIf., família.,

ensll'ra.- a e lanos
tuação' tamb,êm fez, o' mésmo defende os s,eus inte-

:-
.

.

'- .. ", :
.

,

'r!:!�I!lE)"S'. " ,', ,

'

: ,:: Para o cargo ,de "orador, houv,e, empate, a· resalu-.'
,ção, s,e dará êom' um novo' pléito para' a próximà ,se-'

mana.

ANOS HOJE: . lhe votos de perenes felicida-

Sr. Odilon "Bartolomeu Vieira des,

Com satisf�ão registramos' - Sr. Amaury Callado

na efeméride' de hoje, o trans- I - sr, Ari Ocampo Moré i'
curso demais um aniversário - sr. Edgar Lopes Silva

natalicio do nosso prezado a- âr. Luiz Alberto deC. Cín-

migo e conterrâneo sr. Odilon tra'

Jlarto�omeu Viei.ra! �abelJão no I dr. Romeu Bastos Pires

EstreIto e candidato à As!,en� sr. Wilsó'n Sant'Ana

bléia Legislativa do nosso ,Es- sr. Genésio Miranda Lins

tado. sr. Ruy Oarlcs Baptista
Muito estimado em noaaos sra. D'alila Dál-Grande

meios sociaia e c�lturaiB, o na- Borges
taliciante na oportunidade de sr, José CavàUazi

tão grata data, será muito fe- 8r. José Bonifácio Schmidt

licitado. srta. Margarida Stepta
Os de", O ESTADO" associan- srta. Ni1d:a Luz Macúco

do-se à'S homenagens :f_ormulam- sr. H,er?ilio Vaz Viegas

UNIVERSIT181AS

---,----�--�--------��---------------------
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�

,

"_ fi,'

,Esta reoetta nôrt�ta:
"

.um
verdadeiro sollhQ I Faça

'

e

veja c()mo: dâ�von�ade; 'de, ta:"
zê"Ià' sempr�.

, ... '

,

,0'" _',:

cozinhar, até a

dura.

2 -- Junta-se o

SALA

INGREDIENTES

utll��,�: !:�e
1 é�,'

'

tê�ta<'
uóL, ""�,�.

�;:.. "

P���ta ,', ·�.,:-.:<':�i';..�.·';,
2' .colhéres .de 'l1àéalhau

1 c�lher d� q:u�f� �)M1-
nas

,'",
"

,"

3 iclar'as" bat;d�s jeirt :Íi'éve
M:Â.NEIRKDE -FÀi�:
1 -:- D�s�az-se ,no l.eite "�

farinha de trigo,. a mantei

ga, o sal e a pimenta. Mexe

se bem,' indo ao tàgo para

gordura bem quente.
4 -- Serve-se com môlho à

baiana. (APLA)

\lmitanl,e A. ,C. Roja GabciQlia
I:GU [RRA MUNDIAL

no oeste africano e fazendo o 221.000 pessoas, e desde 1894 existente.. ,
L:':"

,

\. ' ,�pu__
exploradbr NACHTIGAL fundar raramente atinge' a 311.000) por Assim, graças ao comércio ma-

feitorias no Togo, no Kamerun, necessi�ar de mão de obra para rítimo e a nll<vegação, a Ale-

no 'Sudoe'Ste afrricano e no ZaIf- incrementar a indústria e o ee- manha, de Estado agráriQ, 8US·

guebar. No ano seguinte, con- mércio, A natalidade que, em cetível ide v:iver de seus próprios

voca, em Berlim, uma 'Conferên- 1871, _é a ordem de oitocentos recursos, converte-se em, Estado Im" ",,:,x,

��:s::::rna�:ii:::�S,par:rev:l:i:�� :���::. anos após excede a de, um !:::á�!;:'e,d:o::��!! :: 11)')':'
do-se dos antagonismos existen- oalimentá-la, necessítando, além @:
tes entre a Grã-Bretánha c

Com tal avanço tentacular não
disso de matérias primas para ;;

se satisfaz' a Alemanha. Volta ' "

agora a";; vistãs para .o Me.diter-
sua indústria, existentes em

ultramar, participa da via ma-

rítíma- e' cqnatrô! uma Esquadra'
capaz de assegurá-la.
Acresça-se a tudo isso, a reu

nião da Austria e da Rússia à

Alemanha, por meio de Tratado.
de garantias, em 1881; a con�
clusão do Tratado da Triplicá'
Aliança, em 1882, pelo qual a:
Alemanha, a Itália e. a Austr�
se comprometem,' se-cretamen.tEl, ,

a prestaçâo ,de mútuo auxilio,:
no caso de agressão francesa,
não provocada, o, isolacionismo

britânico, empenhado o' Império,
então cem os empreendímentos

, .

coloniais da França, na África,
e da Rússia, na Ásia; a Aliança

franco-russa, de 1891; o Acôrdo

anglo-Alemão, de 30 de agôsto
de 1898 sôbre as colônias por-

, , ,

tuguêsas; a nuli:ficação da Con-

ferência, de Haia, de' 1899, con

vocada pela Rússia, na qúál l'
diplomacia alemã obtém ressal

va � arbii;r,agem obrigatória e

por f.ôrç� da qual deixa esta de

ser aplicada tôdas as vêzes em

que estejam em jôgo oos interês
ses vitais QU a, honra ,dos Esta

dos atil!_gidos por' ,um conflito,
apesar da criação da Côrte Per

manente de Arbitragem de H.aia,

cano,' e declarar colônia oficial A Austzía
"

em : 1909 anexa a
,., ,

Os oitenta anos que antecedem
a Africa Oriental Alemã. Bõrnia e a Herzegovína, e GU�-

:
I XX"

LHERME 11 obtêm que a Rús-
ao secu o registam a partida Prosseguindo a Alemanha no I

da pátria, preferencialmente pa- plano de conquista côlo�ial a I
sia dê assentimento à influência

E t d U id
'

austro-alemã na península bal
ra .os

.
s a os ru os e' para o 1 China cede-lhe Kíau-Chau, em .'

Bra '1 d
.

d 6 ilhõ dI,. .
camca.'

SI e mais e mi oes e 1898, merce do prestígio de GUr,
, •

alemães LUERME II E h
I Surge, em 1911, no porte de

.

''', e a span a con-, ' ", _-
O Chanceler germânico BIS- d d d

.

'1
' Agadír , a canhoneira alemã Pan-

cor, a na ven a os arqurpe agos
MARCK começa, em 1883, a das Carolinas e das Marianas.. ther, a fim de estabelecer base

ação 'Ilficial, eatabelecendovaa, Em 1900, anexa parte das ilhas
n.aval neste ponto da costa atlân

depois das explorações de LU- Samoa. Desde' 1893 reduz a cór-
tica de Marrocos, mas, diante de

DERITZ 1 d
numerosas dificuldades, conten

,
ao ongo Q Atlântico, rente emigratória (em 1881

, ta-se a, AYemenha na ocupaçâCf

Antecedentes internacionais""7'
Guerra ao comércio - Gueorrll.

de superfície - Guerra das mi

-nas - Guerra submarina e cam

panha anti-submrino - Opera-
ções de desembarque - Emprê
go marítimo da aer0l!-ave - Ma

rinha do 'Brasil nas operações
de guerra.

I

ANTECEDENTES

ClONAIS

INTERNA-

,

A noGáiv,el expansão da Alje..

manha, no 'aêculc XIX, baseia

se,' de um lado na transforma

ção econômica, a que dá caráter
científico mediante elaboração
e', execução de plaE-0 definido,
com a criação de granda labo

ratórics, mobilização de cientis
tas e técnioos" desenvolvimento
das ciências aplicadas, principal-

_. mente a química e a eletrícída

de, e de outro lado na politica, ,

colonial, aliando a iniciativa

partícular, que propugna pela
aquísíção de territórios onde
possam se estabelecer se)ls ímí

grantes,. à ação govemàmental
nesse sentido.

Prança assim como das preltím
ções de 'LEOPOLDO II, da Bél

gica, o inspirador da Associação
Internacional Africana.

Ocorre, porém, II _ criação do

Estado Independente do Congo,
sob a' soberania do Rei belga.
Dá-se' a formação de um Direito

Internacional Africano. Resolve
-

,

ent;o, a Alemanha fixar-se, de-

finitivamente, no Togoland, no

Kamerunland e no Sudoeste afri.-

Cinemas
J o S ÉSAO

ás 3 e 8 horas
.Edmund O,Brien -:- Natalie

Wood ,- em,-
'. i'

UM GRITO NA ESCURIDÃO
Censu,ra: 'até 18 anos.

�""'''�fí�'''If�i1�.t�.
ás 2'- 5 - 7,30 - 9 hs.

Sessão das Moças
MARK DANl\ - ZIVA

SHAPIR _ em

o 8 V A L'. O M E L O
CANDIDATOS RESPEITAM .:._' Até agora, a propa

ganda eleitoral vai, seguindo seu curso, embora mesmo

intensamente, mas, resp.eitando as recomendações do T.E,
sem que tenha havido qualquer rec'lamação, por abusos
praticados.

'

A Gampanha riêste ano tem sido maIS alta, tanto as

sim, que sobe nas arvores; de preferência e sé estende em

faixas, deixando livres e l.impas, as paredes das casas re

sidênciais, os monumentos e os prédios nas suas fachad�s.
massa ficar Um "O outro ,candidato, tem procurado afixar retratos

nos pos..tes da iluminação pública, fazendo-o, de maneira
porém. a não causar prejuizos.

bacalhau, E assim vai, tudo na ordem e na medida das possibi-
lidades de' ,cada um.

já cozido e passadO na má- Nota-se , e,ntretarito, em,muitas dessas faixas, a fal-

quina, (> queijo de Minas, ta absoluta' de gosto., '

.'
>

_'
, "

,

• " "
Um candidato á ,deputaç-ão federal, amarrou entre

, forte e duro, ralado, e delXa- duas ai:voi'es ornamentais da Avenida Rercilio Luz uma

se descansar durante 'I1ma\ .grltnde faixa, pilítada, toda ela, de roxo p�regado:_
'

,i. Beni "à..' vista.
hora ou mas.

,

,De longe, tem-se a impressão nítida de,que a propa-
3 -- Junta-se as claras ba· . �nda parece a tampa de um caixão mortuario, suspensg.

, .

'entre as, arvores.
<

,tidas em neve e as gema�.' E isto, porque, sendo a coi' roxa, as let�as, os dizeres,
Frita-se às colheradas em recomendando o candidato têm a cor dourada, viva, num.

amarelo semelhante ao usado nos caixões funebres .•.
A noite, com a luz mortiça das lampadas daquela ma!

iluminada avenida, então a coisa toma aspecto ainda mais
funéreo.

O vento balouç,a a copa da arvore.
.

A faixa roxa e dourada, toma um rítimo de quem' é
levada vagarosamente, seguindo a rota de um enterro.

Porque o candidato' não muda aquela. propaganda,
tornandO"a mais 'alegre e com cores mais 'otimistás,?

Necessita-se aluga'r uma Um outro candidato, aparece saindo de dentro de uma

. sala para Escritório, de pr.�. I
espé_cie d� caixa ou urna, que não é a urna eleitoral, como

'f�rênci� �'h�"'�eiltfo.· T�àtàr' I tal.v�6��IZ::t:, �:ra:sf�!f�:r'a um resurrecto 'no dia do'

na Rua José Jacques 11 _:_ JUIZO �mal. .•
"

'
, I Afmal, que tenho eu com isso?

Nesta. Gosto é gos-to e ninguem discute ••.

A Maldição do Faraó

Censura:- até 5 anos.

Sessão das Moças
MARK DANA - ZIVA

SHAPIR - em

A Maldição do Faraó

Censura:- até 5 anos.

4s 7 e 9 horas

Dalé Robêrtson _ Eve·

rã�eo" isto ê, para' a Asia Me

nor, a Siria, a Palestina e Mar

rocos, Ambiciona a destruição
dos Estados' rivais e o domínio

CQm acesso 11'0 Oc�ltno apenas

pelo mar do Norte tendoO sôbre
,

"

esta estreita fachada maritima

do mundo. Mas fracassa na CQn.-
ferência de Algestras, em 1906',
por ela própria 'Conv�ada,' te,
ao contrârto dó que imaginava,
vê operar-se a -aproximáção en

tre a !nglaterrá, li. frança e a

Rússia.

estreitos dínamarqueaee, a AI�
manha, com ambições oceânicas,
modifica o equilibrto do Atlin- i

tico e 'abre , em suas. águas, du

rante a prtméira metade _do .sê
culo XIX, uma éra de intranqui
lidade e'e de guerras.

Bloqueada no Báltico. II no

Elba, em 1848, pela EsqWlidra di-
,

namarquesa, sente' a Prússia ne

cessidade de criar Marinha de,

de uma faixa territorial do Con-

guerra que, de futuro, a coloque
ao abrigo "de seme'lhante humi

lhação. Quatro anQs 'após, ape

sar da aquisição de a�uns lIa-
vios para d�fasa do litoral,'maa
na impossibili�i'ade de obter
Oficiais e praças, resolve o Go

vêrno prussiano dissolveT lua

pequena Esguádra.
. Em 1853,

,

Q Grã.o-D,uque d.,
OLI?ENBU-RGO cede, à 'P'rÚlsia,
mediante determinadas condi,ções

'

o trato, de _
terra situado. na e�-:,

boc.aqura -d'o Jade, qnd'e se encon

tra Wilhelmshaven.

CONTINUA

go Francês.
Constantinopla é, em 1914, de

fato, protetorado germânico e a
linha férrea Berlim-Bagdad, com

Q .domínio dos. territórios percor

ridos, encontra-se em franca ati

vidade.

De·tida, pelos Estados Unidos,
nos projetos de expansão no con

tinente americano, no ExtremQ
Oriente, pelo Japã� e na Afri-

, ,

ca, pe'lo, poder ,naval britânico,
a Alemanha procurar investil1

para leste, através da Turquia
e dos Bálcans, até a Asia Me
nor. M�s, nessa região, exigên
cias v:iolentas da Austria para
'c<om a Sérvia' prQvocam reação
da Rússia e apr;ssam � eclosã-o
da I.a Guerra Mundial.

,Por essa época, ocupa a Ale
manha o priineiro lugar nas in
dústrias .

químicas, nas matéria�
corantes e, na eletricidade apli
cada, o segundo na produção do

aÇo<> e' o -terceiro na extração da
hulha e na fabricação de· teci
dos.

que presta serviços relevantes
ao progrll'SSO() da civilização; a

Convenção naval entre 'a: Alema

nha, ,Austria-Hungria e ltália�
de 5 -de dezembrQ d� 1-900; o

Acôrdo secreto de neutralidade

franco,-itali'ano, em caso de' ata

que da Alemanha, de 30 de ju
nho de 1902; o Convênio de, na

veg,açã-o germano-,amell'icano, de

maio dêste mesmo anQ; á recusa

de GUILHERME II à proposta
iiIglêsa de limitação dos arma

mentos navais, em Hi de junh<l
de 1908, e a Convenção naval

entre a Alemanha, Austria.-Hun-,
gria e Itália, de �9 de novembro
de" 1913.

Registradora
,

NATIONAL'
, I

Ve'nd�-se uma em estado 4e nova

Ver e tratar a rua 'Conselheiro

Mafra, 40 • 42.

Além disso, a reduzida eleva

ção de s,alários pQssibilita a in-
e só' podendo, então, atingi-lo

d�stria re�ã .t.;avar, em 'condi_d.0�_B_á_It_ic_,0_,�,a_tr_a_v_é_S_d_OS__d_i_f_iC_C'1_'s__ • ,_3_3 F_o_il_e_:_�_
çoes e'xcepClOna\S, ,a batalha eco�

,P. A .'R T. I C I' P" A ç A- Q' ';"nômica com os dois gtllndes com-

peti,d'ores, ,a Inglaterra e os Es-
tados Unidos. &..��� .4j��; Vva. lUA gOMES MIRANDA.
A 'abrQgação do Ato de Nave-. ,SEVER,O SIMõES" _: ' �_ - "';'!, _, _,' I

gaçã'o de CRONWELL, pela· Grã- �j, I· IBRAN'l1INJA G.º_� Íl!RAN.QA
'Bretanha, em 1jl50, a unidade �l'"
ãlfandegária alemã, a "Zollve- participa aos parentes e pessôas participa�;�' aos ,Pl!r�ntês ,-e, PU- '"

rein", o aumento ,do número de amigas o contrato de casamento ,sôas �niig�8 o 'c��trato de. ca:a
emigrantes, o f'llmento agricola, de seu filho CESAR, com a srta. me�t�- ,de_ua

'

neta e s�brin:ia ,,-

00 desenvolvimento industrial, a
Nicéia Gomes_ .Mo�ira. NICÉIA com o sr. Césàr' PaY'�

vitória de 1870-1871, a criaçãQ Simões.

das coinpanhias transatlânticas N I C li!' I A
I

e C' :j' 15 A R

,"Nord Deutscher Lloyd",
-I em'

Bremen, e ,da "Hamburg Ame-,
rik,a Linie",.' em Hamburgo, dão

e'splendor aos portos alemães do

mar do Norte e do BáltiéQ e' fa

zem com que a; Alemanha, d'is
penda 9-uantias enormes no apa

relhamento comercial dos 'PoOrtos
e na Constituição de eficiente

Marinha mercante, a qual, em

1900, já ultrapassa a da França,
'atingindQ, 1.700.000 toneladas.

, Compre'llndendo, então, que o
,

comércio' marítimo dar-lhe-ía a

hegemonia econômica, lanca-se
a Ale,manha primeiro, à procura

de mercados de e'ScoamentQ pa
ra numerosos produtos e, depois, ,

à conquista desses mercados,
mediante política comercial, a

um tempo audaciosa ,e prática,
fa!\,orável ,aos consumidores,

,

com base no crédito concedido,
satisfazendo-se com, pequE!'llOS

lucros, competindo, dessarte,
vantajosamente, com a IngÍater
ra, os Estados Unidos e a Fran

ça.
Atinge o comércio alemão, em

'1880, a nove bilhões de franoos,
27 a'nos após, a dez.enove, e, em

,1914, a mais de vinte. e um bi
lhões'. No mesmo .ano, faz a Ale
manha entrar em lIerviço dois

tr4_nsatlânnticos -giglintes, o' Va- M O' V ii: I S U S' A DOS
terland e o Imperator, que acen- ••I&.�.�I.I�'lJ:��E'-;"''"'';f'f'

•

-

,."..-- tI
tuam, ainda mais, as rivalidades re!ll9� algunIJ à venda - informações em nosso escritório.

noivos

Florianópolfs, 20-8_6ti.

,VI SI deseja:
�

VEND:ER OU

.. i'�

iii
(OMPR·AR,� "

'

uma casa, um terreno, um éstabeleelmentiJ co

mucial ou um automóvel?
'

,

Enca;regue a ORGANIZAÇÃO ATLAS LTDA.>Co�r.ta,en.,:
Proc�.:ações, Representll.ções, que lh� ppopor«ionará os, me-

'L
lhores negóciQs e as melhores oportllni4ades, mediapte módica

comi'ssão.
Escritório Pro�18ório: - R Sald'. Marinho, 20 - F. 3187

lemos à venda:
1 casa de madeira à rua 8 de Maio '(Servidão) Estreito

a Tinturaria Paulista a rua. 24 de Maio - Estreito . ., :�t;' 1

1.. :

1: T,erreno na praia .Bom Abl'ig-o - Coqueil'ill ,..,.. ,

'b'

i tepreno' no IQteamento da Praia da Saudade - Cambori6.

I��a;�(�"$,< , lJ
_

1 casá'àrua ,Silva Jardim, 217, Fpolis.

1 ,casa pré fabricada à rUI!; Maria JuUa França, FpQlis.
\ ,.'

"':" '/. .., ",

1 cas.a de mad'eira noO' bai.rro ,de
.

átima,' Estreito

1 terreno em Brasiú-a

(,
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y

de
por

revlstas
Walter

Colecionado
es trangeiras
Lange,

se esforçaram .para mostrar: que brasíleíro, Zagallo íc-
_

um �erda�eiro espirito es- I ga alto. Pelé pula como um

portivo, Nao houve o menor I parafuso .e cabeceia a bola
desentendimento, nenhuma por cima de Svensson ...
nixa entre êles. Assim, de- I para dentro das rêdes suê

v�arn seI: todas as�_çompeti- I éas. Guigue dá por u:rm�na
'çoes de campeonatos mun- do o jogo, O 01lZe,vltOrIOSO
diais : assim, ernfim, todos Brasileiro desdobra uma

os jogos de fute-bol. Aqui o, bandeira suéca e corre ao

jogo foi uma demonstração redor do estadium. São re

esportiva e não uma .Juta sentido "real" jogado na

sem sentido. Mas para tal entusiaaticos aplausos. O
precisavam aparecer 22 ío- preslden '

e da Fifa, Drewry,
zadores conhecedores das entreva o troféu de ouro aS
regras; precisava apa-recer capitão Bellini. Sua Majes-'
Ema equipe como o onze tade o Rei entra novamente
',lrasileird. Um jo�o final de em camno e cumprimenta
sentido "rela" JO.�,ado '.l.a os 'jogadores. O arqueir-o
')i'e�ença l�e um .Rel ! E f}- brasileiro Gylmar perde ')

ralisa o .�ornahst:: alemão cont rô le e chora como um
.,_ sua crônica, depois de des- menino de escola. E eu
.,

t d " ontos" f
.

'

'nmmal: o os oS p � con esso, quasi fiz o mes�
-onseguidos, com estas pa- mo... apezar de 'não sei
'avras : brasileiro".

"VO< ràinutoe : último a�a-

NO 72
Do Jornal "Muenchencr

Zeitung", de .Muenehen, Ale-
manha. "

30 de Junho de 1958.
"Um team maravilha ganha

o pocal de ouro".
"Os Brasileirós são per

feitos mestras de bailados.
Um novó campeão mun ..

dial foi coroado ontem em
Estocolmo. O Onze Bni.si
,leiro, 'merece, na verdade o

,J}Ül�? de. "tsam marav.Bba.
, Seria -Iamentavsl - se qual
(lPP1' outro quadro ti'vesse
"ido o sucessor da Alema
n h». Estes ' maravilhosos
Rulan';el'icanos mostra,ram
também no jogo fiD<tl a sun
saperioridade Aqui .não es
+nvam atuando jogadores de'
fute-bol e sim artLsta�, d�c.
lTonstrando a sua alta clas�
<18 com UJ11 b:dão �'4-é "COIH'o.
p,e onze.homens form::n;am
vma, ec urns sem igual. �Im
poss ivnl dedãcar· cualuuer
11':'1 dos onae vencedores.
S�m. Gar ríricha foi o orgs
Pl?:adoJ'. ma" o cue 8'01';0;
1

',' �lU' ,,', -r

(êRte diabinho, ss- nH,0-�ti:-
"esse os fieu ,'1' n1:Jra\;i.}hosOi
l'O"'""'IPlh eíros, Marcar "oon
to!'." não era a "prinéi:pHI
pl'eoru)'Hr.ã1) "desse feilicéi-' .. r 'BJ'"

�

1'0 Gal'r!ncha. Os -"G.oals';·
,

I'
'�:.

rertencianr ;;to repertório fio
t�:>J11 brasileiro, como o'fo- ",.",..-g,.i '--_-.I..p-n "te a urna cueíma de fo- liI!II UH-==1�

gJS ,de artifício. ' ,

.

11'i!!li�-�iiil�li��
Qu�m vi� o Er-�si! 'jogar' f!1miUDIij••I!

p,aderla ter pensado. nó in- '1;l8_.__EEi'""'IEIIi�--------'''' /'"
t ímo que não foi gránde in
fortúnio -ter o óhze alemão
perdido dos Suécos,' perdsn
do a f'inal issimal .Nosso efi-

_c�ente ..esquadrão; não se te
na, saldo melhor: do que os
Suécos perante .os Brasilei
ros, mesmo que tivessemos
apre.eentado o mais podero
so quadro. Uma coisa eu
desejei aos nossos jogado
res: terem podido ver ês
,�es aCl'obata.s :sulamel'icanos
Jogar! At>r�lIdel' aquilo que
.os BraSlle'Iros mostram
é }mpos.sivel. - O juii fr���
fieS Gmgue teve um h'aba-
100 faciL ,As' duas equipes
-----' -------------�-------"--�.--------�---------------- ------ �-------"--------------------

de

A -Metalúrgica Atenas inslalada com máquinario ,:
',".'moderno este em condições de atendê -lo em qúclquer pe-

,\ dido de ��quaàrias de {erro para a sua construcõo, _'.:..--;
I. �.-.L

,- �

'.,�;.,�.��-'
-, ._ . .:��

)L�<�;j.'::'., .: ..F 1
'
..

1

[in:TJL--�L=�-
MetalÚrqiea ATlíI=jfs
Ru. Padre Roma n� 19 a 23, fllrianópolis: S. Catarina· fone ,3864

CONSERTOS EM GERAL

_'

\ , Você se sente
.,

I-MPERIAL 'EXTRA

i .. l!m "cutro" mais apessoado, mais notado ... mais bem

rs,cebido e;t;;dos os ambientes. É o efeit.o da belezEl do padrão, '

do eleg6ncia do t�lhe, do caimento 'espontôneo, !Ob ",edida, da

roupa 'mperiol Extra. Apr�sentoda �m 36 tamar,hos, cada um e� 1'2 modeío.
.: difer,€'nws, (,hperiól Extra lhe of�rece ainda; pr�.encolhiménfo· total, :

:�Q!frtiO{es d� ,rerlome, aV,i-amentos finissilJlos, tecidos de a ,lã"'qvnlidade ... �e o expérl�r:ldo,

�_

de 33 anos de uma orqoni;;;ação empenhado em proporcionar o Você o rcu'pa
mais cem feito do Brcsil Compre a suo roupa Imperial Extra no nosso

disrribuidor em suo cidade, no Dodrõo e no to'lhe do seu gósto pessoal.

.'

etiqueta" iMPERI/,L EXTR.A
rece-ba um TÊRív10.,DE CARI.. 'J'TIA de qúrobi{idode

...
... �._ .. ,'

DISTRIBUIDOR

't. }" .. ,.

I

Ao te-rnlinal' o pl'i1n�iro' liua
drimestre do concnte ano, 1)

ndmero de brasileiros que ha

v�am regularizad-o seus títulos,
nps têrmos da ,Lei ,2.,556, ap"�;;;s

tinha excedido a metade do elei

tarado inscl'ito a 3 de Ilutubl'()

de 19511. ,Enquanto no último

. p.leito a .s>om.a das insc:riçõcs ,se

e'levava a 15.243.2.6 eleitQres,
seu total a .30 de abril ll'c'Ssen-

"
,

, ta dias antes Ido pl'aZO de' e1,1cer-

ramento para o p.róximo sufrá

gio, alcançava' somente 7.970.758

eleitores. O dclicit era então de

7.282.488 eleitores exigindo, por
.

.

' -
....

"seu vulto; ,exh'aol-dinàrio esfôr-

ço para que possa ser 'eonlpleta
mente superado até õ fÍlu de

junho.

Nas, ee]jções ,de ,outubro �e
1955" havia um quase ..E:quilfbrl-o'
entre' as fôrças eleitorais dos

quatro Estad<Ís mais populQs(ls

(São Paulo 'Minai: Ger,ais Rio
,

"

, Grande do 'Sul e ,Bahia) e as das'

21 .outras, Unid1jdes da "Federa-,

�o que· }xlssuiam menos de um

milhão de .eleitores. Os primei'
l'OS c.ol1tavam 7.587.190' (4S-;8%)
e (/S segundos 7.656..056 (50,2%)
eleiwl'l�� insáitos. Com a maior

abstençã.o verificaodll n.os Estad.os

pequenQs. :Eleitores) é v,:el'dade

:jue' a situação dos quatro "Gl'an
�

-1�� 'EI�'itQl'es" que apresentaram
31,3';',' dos votantes, melh.or.ou

,:{uanto ao compar�cimento às

unlas. ,

Agora, a julgal' pela posiçito

Dr.- f. MOENNICH

R. (ons�nu�iro Mafrá, 60,

CEHilro< i�; i.

--- ....__-k....------_:-.....----_,,----�--I>·-,,-�·.-;;..�7;"��'��<::-:··-,�-

Alístamento

ClRUR. - DENT.

Validad,o na Faculdade Nacional
,:je Odol1 tologia da Unfvásjdade

do Brasil.

ESPECIALISTA

'0111 vários e recentes clirso� oe

'e.specia1izaçãQ
PARODONTOPATIAS

DOENÇAS DA GENGIYA

(gengi,:ites, -gengivas ��ngrentas,
l1i-orréia, mau llâlito)
rERIAPICO:PAT.IAS

Afec�ões da raiz :do 'dente

Pesquizas e tratamento ,doli fócos
,

.

pelo métodQ' ,"BADAN'"
.

(cvrso 'com o ,pr,óprio aut.or ,Pl,'gf.
Il!l,'lan) - tràtlfmentQ eficre,nte"
':n\vidê ,e c@m ç�ste baferiolê_aieQ
OP'E�AÇÕES - Casol e �J;tra-

'(ões .tIiflceis -

Atende. .I!!) elll-�oJ:a llre'tl.lUl).ent!
111arcada .;_ .Rua Niden li'hllÍ68 38 ..

'Fo�';e.: 28' 11'4 '

"L'
tarina

... R�ftl, .24, ',de .Maio, 121t
'. ESTRlrrO •

.

"

Eleitoral·,
'

,\ '

das esti�h;ticas ,a 30 de abril, o-�'Gl�a�e do Sul, com 7'0,,5% e

'a-traso na's inscr�ões desfav.ore- 66,5%, respectivamente..
.d,e lJ'!ei�

ce .os pe-que'n.o.s Estados cujo elei- tW'IIdo d,e 19á5. (IBGE).
torado 50:n-endo um decHnio re-

I �

la-tivQ, passa a -l'e_presentar .l;%
do total, "ôn sejam, 3.748.241 tI

tulos em q'ía, contl:a 4.222.617

d01'! grandes Estados. Em dois

dêstes,_,pQI'é;u, a situação naque>

la data nãO" era sa�isfatória: em

relação ll>O eleitorad.o de ,19á5,

.

,.
"g--'�'--,'- ,'---' •. ,_ ....�_.

'Pr� ,L_lO GonJal
IIS .,.Lima '

.Cinu:liio - lJea'tlata

A\l-J:aa ,nUS ,cllutu • ,a��GI ,qu
de tuns'lltl cta �lIitaJ. l'Meriil,

Minas Gerais só havia forneci-, t:el{;!-su:min a !Jua '-cfini:e:a ,�do.
,!lo noVO"S títulos a. 39,8% e a t�í�Íl:a.
Bahia li 36,9%. AQ contrário, I Uatuu"tt,iri'o 'e ll.eilJ�bci'a "Rua
era b,em lne'nor Q ah'as.o 110 áJis� t ·g.nt�ilo Vi'all'., '17

tamento em São Paulo e Ui.; l

'r. _

li
l
,.

I
t
ICl.()

t f
.... I,

'I
t

CLUBE �ECREATIVO

J,ANEIRO�'ELx
ESTREITO

PROGR{'MA DO M'IS DE AGOS'ol'O
, '

t .1
I

DIA 2,) QVJ:NTA FElJtA .
"

lteuhi,ão' dança'nte o,f.erecida a Assoç.iação
,Atré'tica n'aNeo do' Bl·asil.

DIA 2S 'QUlNTA"FEIRA

R:��Tjj;;� ��enagéní' ,às S!lJ'lhllrae
I·los R�t_árlªn.().s ,do--Ji;�tteito comj1onentes da
"CASA .DÁ' AMIZADE".

.
.

,

.'

.N () 'F.A: -

'Reserva de mesas "ara a $oirée,' na .séd; )

do ,Club,. E: indisp'�nsáveL a 'aIlr�enfa(!áo
da Carleira Seeial (!t1 li talão- do �ê's I!or

rente.
,� ..

Dr. OTTO F R E U ,S B E Ii G
lilia'lltl$ticO .

.e ,T.ra.t;ltuttuto ,da&'.Q.lé'Stras �'f)11 elh&S,

Ne\lro-Ofta__l'rnolqgia e 0rtóptiu. ,

Cirurgia ,elo" .1eJfo �cular e O-pera§iíes plásticas ReS

. 'an.e�os .d9S·' ,(l-Ihós: ,_" .
.

Ti'a.ú!l1ato1Jigia ,'oeulár)e' Eletrolmâ Gilranttl, """""'''''''''.._.....
-

Fl'õi'Íanôilo1ís, Te};: 3153

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



, ���·�t·",�·i�'! ;.!it;,'�"�
.' !� �

.!��,����� .._:: �....�" �� :..-�- =-:.
-

�
� '-- �,�. A 'f:. ,S:�.MA·N.A'�_OtJE �.. PA'SS.o,U ',ti �, _-.

. �� .'�
�

� �..:,:�. �:', r�
.

-� .-;:-. :
-

�

-

� ��.:_.�"� _j' -: -:::.'
.

� :...-� ... _. - -

'-R'"
'

, \ ,""
- .," � .:, �', ':,-:- _.. - -.�.. , 7"'- _ � - E'Cfeyc"ia-: u:u_ena -

-

.:...,:;,:!��:;.�l�'··�·� ,,�_..��.�.;��7"-_�- '.;�
-

.� - ,,,.,.. .
'. ... .

'* . '" . * * * ". nízam com (Lr�1;Iinte e graça.
O notável-ãmblellte. dO Rancho .. "-�rad�Q o ...ge,n.til cOnvite, do .. , A qualidade super chie 'para•

,,
__ •• 1. _ _ '. Lo , . .;.c'. ,-. -_

_ •
.

.' �,. ,
1la ilha, ,·c.ontitttta ainda !Sem :.disthíto. jovem.Jton�ldo Carne,il'C), . confecções finas.' A Loveline Cou-'
pianista.' ':""

'.' .

Para:
.

o. �e\l'�;;la�, ,matrimonial . ·.·��.;;e :e' L()velhi�' Nataruga, teci-
;" ; � li< * li< no dia 6 d<e ,setemBro, com a tÍo�. de. fibras lonia! de algodão,
.�.,!A senhora, Dr. Dib.·Che'�;' ''\Srt;l- Maria Tereza, a ser r.eali- cai�4Q �feitamente no modêlc

��,.ra) ,'está sentdo indicada pa- zado "na eídade de. LIliruu.a. a .ser confeccionado. A mulher

�f.d a li.li� da,� ma�s elePntes d�. ,., .

c"lje" * '*'
\

cata.rinenSes;.ereJante por indo-

·rMs;'·.; ... A1':ENÇ.lo.., �ANTF.:S!!!. le,. PQ�uira tenho certesa, Ilp6s
* * *

. P .costureíre ar.gentino JAU- õ Desfile dos T�cidos cria�ão
·jj,fJüMENTARAM. ; •. que a' De- MAN.DJU!:U. lançQI! sensaeíonal- BQú�sac�pàri�' t�illete8 finas

• ,. . ".
.r. . .., ,

b�ante' mais .lind?-, !lo baile � mente' uma "luminosa" Unha. -com -QS modernos. padrões que

��hiversári9. d�
. Clube Dou dp :��':'�«Í; .� !L�_H� F.ÚtOL, t�azem ao�Brasil, ins,lliração pr,i-

.

:'��sto� �oj. sem d�vi(!a algúma, .,!!,Il'e ,.n�o" conven�eu .
totalmente.' m�vel'il �arjsieMse.

t)l1.� ,'_, ....

.
.

:�ida: ",�ft.j�, -,
,

* * *
J !. .,fi' * *

�JiiftJ·�f:J.\ (' * * II< Ultimos entedimentos e �e- pyruBRO! I! - Mês das elei-
• .« .' I MY BELOVED Compost- parativos para.o ,maravilhos.o. �õe.s. 'Para VEREADüR Domin-

J�t"'·"""'P"".<LfM��1 '.,

"" .' : .·L • •
.

,.....
.,.

.' .

�
1IJo.'.

_". . 1.."", �" • ção . ,de' intensidadtl
. emeeíenal, delifile .. A MODA NA PRIMA- gos Fernandes de ÁCJuino. Para

fA'j.i:..•·.�j,� ;".,::••��I', ;;iJ··�A1ia{Ie· ':'.:�I!_-�',� '8;;:....�S.. ,.,,-.,.1' )e�e a�l?�iD}.�in.' nQ.t�,,·�.bel�. V�:.Pol��:. 58�69, 'd<os. 'teci. DE�UTADO ESTADUAL Oi-lan;(Jo
...,...._�UVIU: ".;;..f!11 ..

,.' tia plúsi�;,: Ilu?:lf!! a�!lIe�t1I.nd,o 'iq9!1�', �lI4ATA:BAZZO-BOUSSACí; .Bértoli. Hon&stidade simboliza
" ',. ,. c.. I!' .

te tá
.

Diretamente de Paris as eêres: ·ôs; 'dois 'n'o�es' n; consagrada

!DIát.�DE.,·:tOlVANl.tlrt·.:J',; _'. :�:::s':::7:p;0;#a��;1::: �leg��. Í!' l�mi�osas;"O azuÍ.do- ;'le�el1da .dc ·pi.n .

.

. ' '!. C. ..)
. , ..�"",' ,W;')t.c' 1. .

\ numa .�e!llull'tbra.nte. .PresMta- l}1ipª!t�<i na .,preferência ",!ul-' * * *

.

'

De-
. ord�' :� . Setlhór Pl'eSidente. é .�()a, têl'I�.10S, <lia ção de' metai� p�jet� � m�lodi� .fr�sço". �lll�(!apri. O cinza-mine- . '.Enqua�to a semana pas-sa ...

�i �oCJ- d.óS.Es�tQ,s. �Jl1 :08, s.mbore�:í :,a���n�� .desta 'tuô�à
.

oyquestra' d� OTTO CE.< ,ral ressalta em contrasPe, a ri- eu e Bosà Mal'ia, apresent�most3ool00:tde çonyoeatiQs a"co:rnpar�ç�)1)�3·)Aa.gemblmlGe- csÁ'No�:' t qlJeza das éôres cálidas. Os te- à' s-ocÍ'edade da Cpital' nosso
:

XaI ·�6r��. �',realizql""� no. dia. 1& � se�brQ';" so .

* * * mas.e 'as tendêneÜls, .se harm�-' lJ�:ogl'ma Semanário Ele�ante.·
.

.

.� :C��i.�:�.MO, .as 9: :botas. :'da, manhã, na '8ê�:S9Cial,. a . , MINH!* ADMiRAÇÃO � relo
",fim,� 4eliberareu1IB1}bl'e' a "seguinte qx·!lem .dó.�,i ., . correto locutôr da Rádio Anita

.
.

.

..;,
. l'ajlf�a�� d().' 'àtml��. d� cap�; d.a &eie�' Gà'i-ibala\,' AIBlL.�BA.BR�T'O. �sua.· r

'J,e, lb ,Cr$. ae.9® ..�o.,oQ ..para ,Q'�105.'()OO�:OOOlObt'allt.(h. voz firme' 'nova- n-o cenário 'l'a- .'

ll'Ízad,lJ »ela. :�Ss.etnbl.éi�",Ger,�l .E.ottr.t"01'dinã.ria: de 12 de diof6nico, 'revela um sue�sso r.�
.1I;HÔ$t.o ,�Q: J!OP'.ente 4l.no. l

'

l'IUltido.
.Ql'iO'iumaj':·J3 �·agôsm·d� 1:958'... " * ,*

,. (Enr��Mári� BaJ,Sinit-;·.. O caçu�inha Rodrigo irmãs,. de,

Diretor {Cêc.-nieo '. Heloisa Heiena,;e Sônia. Cma�
I ,;

..

, .' ". ;;:��,__::.,.__ lho,'� à j�'ia �dõ;.ad�· ��r todos\.

. (eRJri8Pte.aIárIo:.�__J���7 :
" t �as,... '

(uDurals'
.

'. '. AINDk'�M �'CO*:""" A '(en-

, �. . f..
� da da R�vist� LlTO.RAL, qJ1e

.

"
CtJMO_ C�� 008T,11A4.... ,."".; :.' " tem:a.,orten�ão dQ8 jovens n-

Á �,c��ura� que "l'4 3��' ..•.un. mão�; Pas.�oal. e Nicolau Apôs-
r

J1Oto� .&,;,� e.jliCOstura,."que terá,.!etO !lO' dia 1.0 tolo . .Mais uma vêz I) m�u êlo- Na roto, srta, SÔNIA MARA ARAUJO, ai!onlpanhada de sua mãe
de�, ã-s. t7"horas" na.,�, Prof1ssional:;Fe�; �i� 1'sincero aos; '�gême�s", � q�e ,ir-mio. jU,l!:tamen�, os çl'onistas MIROi MORAIS e o dI!' "O, ES,-
ua "'dr. :iorte"�a?,\e com",�uJl� 'de dols mê&f.s. uriil·àm�se mai.s ainda, desta feí� TADO", PQ.l'" ecasiii!t do .ÇOQUETE�. re.�lizad() na ·Confeitaría,t.i

A ..atrfeu�, e. çrAtulta. e limitada ao ,.pmel'o de de2 �, sob o. sigl16 da. CULTURA., J>1aza, quando do lançamento da. REVISTA LITORAL.

��� � ;. lo' ..lif_.. _.' {�+"4�. ;ac p�a;"O, 'engl'�ndeeim�l'lto da CA...

·

oN.'

....J;hiraS mLWaa� Sêrao prestadas; 'QQs. mfiêresSad� �IT4�' E DO. ESTADO .

.� �etei1a de Cultura, 110 hor.ârlo u!Ui 14 às. 14.110lai .'. li< * .*

�u.peló �!Qne 2880.
. '·:'damp.anhs dll' E.ducaç.ão Flore;·

:'&�ia cüSblli�. pela nirtt� d� C\lltura- SEC), tal -'- VIII Exposição Nacional
.

�
, .'

.

realizada' no T�tro- Alvaro'��'d�..

MATaulkÃ, FISlCA�,E:;utJM.�.:.,,:'·' t:�;:�:a:��r:::!én;/ D;:'ô�:!
,emdna ..

; ,.:{;>i;'''' "f... Flol'estâl, .

em trazer ao públi('('
Pr. Oit-e.:F:y.iedmann,: . }-"'f�"'F:n··í'��'· Flo12ÍanpolitliOO intérêsSe por és-
.Rua Cristóvão �NWl.eS Pir.es, 21 1:<

.

•
.

te· empreendimen�, qlJe de-ve .l!er

(Es'luina� Rua. Hoojlfl.ke) '. . J :;;r �i!; ""i dignam�nte elogiado. SíncerR

menttl.! ri NoUvel nesta exposi�

. - aS" -can.ellG$

e·s'crevf1I'lL.:, melh:o�'�

UM ,IDEAt MOÇO" A SERVICO- DE :

Fl ORJA N O'AOlf.S k.

P. P.

s. s.

D" D.
I i
1 ",.,

,. � �

H I L.lO tt" "1'4,'Z Êt1�l;'�
DrPWBENS o (OM�RêlÔ

FLORIANOPOLIT�NO
.

Dia a,llÓ� dia 'o comércio Horianópolít,ano nlOderniza.-se, apre

�rentatl"!l� cal'acterístieas, dandl! à capital catar�nense melhor

aspeé ,
com aq'QeiJ.a vida, ação, dinanlismo e beleza das grand'es

cidal(
.

brasileiras.' ,"
Iii poucos 'meses atI'ás, os Estabelecimentqs A M.odelal· S. A.

dtel'am iua grflpde contl'ibuição neste' sentido, �om a inaugUl'aç,ão
da já tã'l> falJ"bsa e cotlh�c.ida""'Ca.çulinha da MO<dJ.ar". Sua mo<lel'

nissima 'decoiação, a pr'imol'os'a 6isposiçá-<!, ,dos ..e:x.positj}l1l5., pe1h
mitin!l() o exame ;fácil dirs. Jll-eTcadorias',: o, pe:rfei�o' '" .hal'n1<onio!!(I?
jogQ dfl luzes, a notável combínaçãQ .de ..côl'es, o ambiente simpá.7•
tic.� <e aeoJhe:�or cria,d(j por tant�s fatnres ,é:; ainda mai�'f: os' pre
ços \>uper-eon'vidativos fizerAm d,a 'Caçulinha da Modelar (Tra

. jano \ 29.) um PQI1tO de atra'ção para todos os que visitam a capi-
. '_" ,

tal barriga-verde. E é c·om orgulho, e gl·.ande satisfação que' o flo-
.

l'}ano-politano;'�uve se�migo visita'n� excla,lnal': que ma�avilha! !!

Cirurgião
CLINIC.A: _ PROTESE - CIRURGIA

HORÁRIO: .:.:. DAS 8 às 12 horas • .'exceto aos sá1!ados:

Ate;n�e exclUsivamente CQJn ho-ra ma.rcada

.ConsRltóXio; Ay".!Ü�ª �eld»O.".!,."l),e.,(f}9
El!<1.ui�\a' da tua Xi'el'l11111do Mac})::úlo.

"

;llnpo:ttanti·fjXUlll'.ue�sí� .il» .àiivit;s:e � . .'%.el�e,j.ol1ado8 a,gen

tes _ Yend�l·et� .prQ.'d9tos �� ,utn{dàd.e dOlnêstíca, e' de Ulalea
- -

.. ""

ção, (! 'Museu do Mundo, coope

l'açàoo .de Indi-o IíIacha.do Vieh-a.
'" * '"

VEJO E .ADMlRO -- Juçá

Cabral, que além dll bonita, sa.

be multo :beni ser e.leg�nte.
-- A'linda dr !de cabelos d.a

graciosa srta. Eluza Gazâniga.
-- O' fino e apurado' gôsto da

..sra. Dal'Va. Machado ltordec de

Mello em decol'ação do IIU' e
, � '", '

�ranj.oiJ �cl�rnos para vitrines.
,

:I> *' '"

!loje, no horário das }6,3() ho-
ras, ,meu programa Semánario

Elegante pelas ond.lts ,ida Rádio
,� "'\ '." •

'lO
Dlíusol'at·'<. .' ,

P' �O-;,S'":t A II S l� A
�.

. ..:_., .. , - '-

.

. (do��� ��),,;: '"

"

Á. RdítÔl'lit. Ine.a possui 'i! �u�so c<5mpleto d� tôdas M

matêr.as ,. (.(P(lrt.. '" Ârit.·;;;;::. .Qeog.·� EstatístIca
Francês �. Inglês ....:-_ Dir: Adniin.)�

.

de a,çôrdó êQM a'

portada
•.�j.S..;5.;.'--d.•.. �

.. 4..:8�1.�58." ,�.r�aniZá.da"'.;. P�I.0.
seu

.eméritOIeDl"PO� ce .pTof,esS()l'�S eape�lalI�!l-dos. .

C'NncufsO' .pr"v�a'tQ l}�r�,.o j� d�sJé ânl}� Vencimen-:-
tos Cr* 9.100;90. -Mais de �,®O ·vagas.;·.

.'
,

_

Preço 4a ;coleção _��pl�t.à:
.

:. .. '.:' -Cr$

4�O�h'lAte:ndAmos.:Íí9i'.:;aÉÊ�um;�r:OS1AJ.� Pal:a os �statÜ!s.
mais distanfç[! ;��J��mos

.

�?� ;Via ;fér��.·-S6�: auménto âe.
despesa.s. ;,.... .

• _ .

, lldj.tôr.a Iilca - Av� Rio Branco, 185 - 17 •.0 �andar

'117�"':.- Te)ef,\,!e: 52�9865 - RIO '

I

I
-

1

J

,

.�e
. ..:.-'

-

Ao comor'or móv-sis .estofados, :veri:fiqu,� S•. !l'.
mcfei-o Ó fe�to com 415 t�gft;m�s MÇi,AS :f�,Ó�S.AG -

• muito mdo.r COil{()rf'o
• 'exc-ep,!t>na' durQbfllj'Qrle
• n,unca ced-em ,- nunco s.orfOIJ)
• In61/eis m';;;� leve�

,

:. ·i:lispe.ns:om Ó u�o d� cordính:lS e perçintqs de �:;J"'O

CD con!e'rvom O eSiokmen.*:.:> oh�olu:amen;e .inêef'::mL1el

MOLAS 1\0'� DO BR!,�!L S. A.
".

',_: �$ .

� �rl):

f6br. e qQr'.:::í!uo. s�C? Jorge,37.4 ... Té.. ?-0519',;" ç�.Pm.td 815 � Etld. l€Ol.: "NO.�AG" - São Paulo
• .'�. � _.> •• \ :' ,..... � -

REVEN[)EW!!�S •..M'YER 8. etA .

RIJO 'fe��ç� �c<hmfdt�;�3, -e Ruo Co,,!�eIMir��Me��, 2 . TeL1i7.6:";Ç,x., J'Qji1'ilJ� -.Jl.Q�lANQP9LJ�

PiRA OE>PUrAOO ESIAO-OAL
/

.

"

J

��_�ir;�'; "twa- "

ATENÇÃO
6AN'HE, J(RS 1.000,00·

;
...".-:...

� ::;;ml*�'@:tf?�1f'.
uevendo .� �stà.Redâ§ãe (EmisSOi!a)'

. ,dizendo quem sela o' distribuidor ex
e�., ,nesta ,.Capital, ' das afamadas
tintas

,..-._-, ;'-.:".,.:.'-;:':;' ': i.;::�g�.�.i.i�-?H {.ç:���]' .,-.��•.• -'

"TRIAN6ULO' e
.

BERRY BROIHERY'

N , A S
•

"-

"Triangulq: e lerry Brolhers"r

As melhores que existem'
, .

SoCiedade Amigºs do Bairro
Bom Abrigo

.. De ord·em dó Sr. Presidente co:nVOtW 'h)de.s .tl! 15l'I3.
pr()'ll}�j�târios � de lote$ .no Bair;ro BQm Abrij',o pal!a':�
reuI).úlo domingQ dia 24 do corrente ás.� beras, c�-m�aJ�'"
guintê 'ordem do dia:

lt Eleição da .nova diretoria
2} Assuntos de inter,esse do Bairro

.

.� ArmatÍdo Beck
Secretario

Alenção.�Senhores· ��opri�lários
de Loles .'"

.

. l

•

F'lmla especializadá no .ramo rl'eseja cQll,l!t.rui� 2'
'(vint�) casas no .Ialri·o ,Bo}ll' Ahti.go, cem nJlaliçi.lIi1l�Íl-'

.'

. to a Íonge-Pfazo.
.

.

'� r Qu.eiram OI! inte:t:êSl!ados solicitar maiore� àeta]Jies
pelo te-l�fº::rie :�Q5. (.

p A N 0'-
.PIANISTA )ltADICADA N,li1STA CAPITAL N:mC.�l\A
CQl,\IPRAR OU ALUGAR UM PIANO QUE 1i5TJilJ�B

.

ÓT1MA'S CONDIÇõES. TRATAR NO HonÃilo,!.t)-.
1\iERClAL.\ RUA J.ERONIMO COELHO, 3 - LQJ,A �':B"

I

( A S
VENDE.�E UMA DE M,A,DEIRA COM AG.UA, L.UZ l!l

:mS.GOTÜ A (l'i'ay�ssa. Santos) RUA QSMAR CUNIA.

.

PARA TRATA� A RUA TIRADENTES,. 9 .

--,---

í
1. SADA ,aOABAlD DOS·' REIS

CmURGIÃ DENTISTA
ATENDE COM HORA MARCADA

Consultório e residência:
.Rua·��p�es�'Prova, 13"
Telerone�.'2b66'>:'. ',', ..

..�: :", ,�.. '
. '. �

J

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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I. "O MAIS ANTIGO PIAIUO DE SANTA CATARINA
------- -- �-..._:,.---_.

LUIZ ��F!�ADASC�d�X"IM"
.

-

-.
-

b'
;._--_7,,,:!;:;·'7�-

d-"'-
.... =>

.. 0·-

t: .. Ór

.

.,;

•• :.

OIS nó re e- ca ave.%,: ·ID_',aIS•••
.

Nest.a então, Cidade do Desterro, no· ano. q�,1834,no'
.

-

dia 25 de agõsto, nascia na .casa existente na atual Rua (Cont.
.

da última Q!igina) nos., alicerces, ali numa ala dô gustiava os meíos produto- Pàra .. realizar e ultimar

João Pinto número 2:f (onde se 'ostenta placã evocaüva)', de' renovar-se todos 'os dias, .Neles confio,' e porque con-. nosso ,benemérito Hospitàl res, exigindo_ ataque" imeQia- , ,ob�a� q�e maduramente pIa

o malor Poéta do Brasil -'-o LUIZ DELFINO." Para- que, sob a .protecão e fio, prossigo eIP _ demanda de C'arldadé. -,' '.to: a elevaçao-do'·mvel' téc-: nerei, .nao faz muito eu ele-

Filho de Thomaz dos Santos e de. Délphiná' Victoria as bençãos de Nossa; Senho- de outros rincões, nos quaís . Le_v�do pela confiança da i?-ico da aprendizagem de clinàva da consagradora Jn

dos Santos, fez o.,!' estudos das primeiras letras e em 1851, .ra dp§ Prazeres, .,de Lages. minha presença é reclama-
_

classe .a: que: profissional- . orícíos, com' a qual ganha o vestídura - considerada fim

contando 17,anos foi mandado para a Côrte, ".já com o possa eu, venel.do' ou ven� da ,�" necessária. .,���t�_p�rt�nço,·a vários car- capital, e lucra o·trabalho -: .de carreira na minha classe

gosto das .letras manifestado de maneira acentuada, ma- cedor, ao 'fim da caminhada
.' .

gos de,. comando, quer na aquele, nas garantiás
,.

do _:_ de Presidente da coare-

trícu.ando-se na Faculdade de Medicina do Rio de. .Janeiro,. dizer que não desmereci dos " Aos filhos de Lages e .. aos Federação das Indústrias de aumento e da excelêncía da deração Nacion� das Indús"

Formando-se em 1857, foi o Orador de sua Turma. No meus, não ·faltei à Demo-· que aqui, víndo de .outras �anta Catarina, quer no produção, e-êste, .no -meíhot tcías, �

ano seguinte contraiu nupcias com dna Carolina Ga.rcia cracía, não deslustrei mínha plagas, engrandecem e ace- Serviço Social da Indústria padrão de vida do operárío. Mais forte do que as sedu

de família fluminense.
-

. -

s ,

terra, respeíteí o seu 'povo e
leram-o admírâvetprogresso de Santa Catarina, 'quer no" �os índices do aprimora- ções desse altO carg_o e mais

Dizem os grandes que é bem dificil definir ria nossa mantive, dignas e altivas as lageano - entrego, a sorte Ser:viço Nacional' de Apren� 'mento técnico; valorísam-se apetecído
'

do que p prestigio

Hístéría literária a situação do Poéta ,catariDeuse, _ que tradições do meu Partid�. de minha causa, para ir de- dizagem Industrial, e neles, ÔS produtos e valoriza-se o que ele confere, falaram

pertenceu à mesma' gera
-

da se un ân·., oonrozta-me, em verdade,
fendê-la peios demais qua- mantido por decisões' relte. elemento humano. sempre em mim. as solicita-

que esteve es m ua mente mais r o "ul- o procurado ensejo de par-
drantes do Estado.

.

fadas - que tanto 'me enal-. Daí, .meus . conterrâneas, çoes catarínenses, que aqui

tímos' t:Qmânticos, e 01, em seguida, -um dos nossos mais t�r daqui, porque: daquí par-,
A razão - quenão conhe- tecem _:_-eu não poderia es-. trazer para Lages' uma. Es- me prenderam até agora,

!nspirados parnasianos, tanto que na opinião de muitosa tiram �mbem, COmovidos
cê falsas modéstias - diz- que�er a minha terra.

. "cola .do SENAI - e!,coIa, que, quando meu partidO me es-

sua IJOefia parnasiana supera em muitos furos 'a' sua pro- como eu, em busca do mes-
me que não sou ousado no Dlss.eram-me as estatístí" �onflado em Deus, espero colheu para .seu candidato

dução romântica.
' '.

,

mo mandato .que -pretendo;: faze� o apêlo que faço. cas -e índícaram-me, connr- inaugurar dentro em algv.ns ao Senado. .
..:

A inspiração; a alma, o sentimento, o ',"requinte da'. dois lageanos eminentes '. É que, muito ebora ao meu mando-as, os estudos que meses, e qúe ,será, no Brasil,

expressão", de que fala Jose Veiíssimo; a "ade requinta-. sangue do meu sangue e ca�- f«:ftio não me sedUzem pre- mandei proceder, q'Qll eni .pª-r,a orgulho.nosso, entre 'a.s ' P�ra aspirar ª êsse posto

da do verso", a que alude Valentim de "Magalhães' o "lt-: ne, de minha carne: meu goes de labores,' passados ou nosso Estado a procura da maiores e as .melhores.
- eíetívo que me:cti'az à luta-

rísmo", o "verbalismo", a "exaltação", acentuadas Por Ró saudosoe venerando pai VI-' presentes, ' relembrados=em mão_de obra - e sobretudo, '
.. ' �l�::há-;�e, -em brévé, aqUi l�t� que da®líha parte não,

nal de qarvalho; a, "louçania", a "vertigem", a "Iumínosí- DAL e meu inesquecível ír- hora de interêsses eleitorais, a mao de obra especíalíaaãa tuncíonar;. em toda plenitu- decairá das tr�dições da mi

dade" exaltadas por Coelho Netto",
' ..

.

mão NEREU, que tanto hon- à minha lemb.rança
. acode - é cada vez mais crescen� de,.. com o ,-seu internato, pa- �,gfe! e da educação po-

"As ,Três Ir:rnãs", será, talves, em emoção, em delica- rar�m e que tanto exaltaram. que um dos .mais futurosos 'te.
.

ra abrir,', à',lmeÍlSa . região lltica da nossa -gente o que

deza, em doçura, a mais bela e a mais signIficativa poe- o berço comum.
distritos' de Lages quis ter E disseram-me ainda 9.S serrana,' as perspectivas. da posso oferecer a exame co

Bia da literatura brasileira". t
para- seu, o meu nome.

.

pesquisas, que além da es- indu,strialização que lhe está m� c�edencial, é. apen'as �
Quando da,s eleições para a Constituinte, após a que, di�O�::� :��=dOden��' Não .er-a, vazia esta home- cassês de profissionais·ca- reservada. Ela há-de dar ao mmha própria, vida': modes·

da da Monarquia, o Dr, Luiz Delfino de Souza foi eleito roteiro em que até, as horas
nagem, porque assinalava, pacItados, um prOblema an- Estado, juntamente, com· ,as, t�, mas dignai 4a.qual, mer-

Senador e tomou assento na Assembléiai como um dos são contadas e medidas,
no lfl-geano que Qra fala, a que consegui criar e manter ce de Deus, lÍúnca 8e apar�

Representantes do Estado de Santa Catarina. rouba-me e despoJ'a:-me da
obstin�ç�o de queIl?- fizera, e ,

em quatro Qutras cidades ca- tou a emoç:ão do trabalho

Mas a politica não éra o seu ambiente' ideaÍ e daí I) satisfação de aqui perma-·
cumprIra, a promessa de cor- V·' E' N D E': S E tarinenses - nas, quais·cer- honrado. de.' todos 06 diu,

apagaca figura que fez aquele que seria o maior poéta neçe:r, revendo'amigos, abra-. iartaqUela zona, de solo opu-·
..

- c.a de 5��O operários.especia- para
.•

0 prêmio da paz de

do Br9.sil. çando correligionários sau-,

en o e gente laboriosa, com ,Um �cordeon Scan�U d� Ia:
,hzados la se �plqmaram _;,_,. C(:lnsclencia, no re��ç� &Dlr)-

Ti' b"
.

-d
., um;t das mais necessárias

b'
_ I' ·1'· .,

uma cooperapao·· hone"ta e raveI do meu lar cristao.
, ••lU ora t.enh.Q_ o .seu nome figurado entre os signata'·: ando aliados e, sobretudo t d d' t rlcaç ta id 120 i

""

1
' e� ra !l-.s e. m er-penetra- ao -Iana e

.

ba xos eficiente,' de capacidade de Encerr .

.

-

.. '

r �s d':l ConstltUlçao de 24 de fevereiro de 1891,' já não s� revivendo fase feliz da vida çao,. ,.l�g.ando-a . ao.s. trilhos e 41 teclas afinação em !l,uana trabalho e de rigo'r te'cnico toraI B:.dla � clampanha elel-
ve entre os q.ue subscreveram o manifesto de 4. de novem- que ,aqui' vivi, companheiro fel' o d C 1

' a e e vo verei tranqui

bro, protestando contra a dissolução do Congresso Nacio- das madrugadas, que um �- vl3;rlOts be, apmza: e qJli,nta, e-stado de C9nseiVaoÁo em _benefício da nossa pro- lo d� dever cumprido j-
I l.t

--
ao e, am em, sem Justa novo duçao vale dizer· em pr'l d "";,' , se am-

na, porque a po 1 ica se o interessara não o havia. con-' copo. de camargo e o o:xigê-- ufanía, que contemplo meu

i
.. - ecorioinia nacio:r{ ,. o, a 'l""alS forem os resl,lltados da

quistado, tendo deixado se escoar o mandato não procu.:. ·.!l,i? d�s, c�xi1�, .livres ati.: ·p,tÜnilde nome, marcando es-
.
Ver e tratllr a Rua Bern_ardin�". Na presidênciaal'd' á'

vontade, soberana do povo.

rand? continl1:ar :t;l0 parla!ll�nto", terminado o ma:qdato; :mentav,�m. ti.té, que os rodeios ,·forços � registrando uma ini- Vaz, 28 no Estreito.
, órgãos, classistas" :; rIOS Se o JesuItado das urnas

_voltou,t�anqUllo a sua chmca, continuando a fazer 'seus· se·'encei'rassem, /' .. c�ativ.a'-que,. na,-.o. ficou nos
.

'.. .., .

quais_a Federapa--o dnarela_s me favorec_er, sônj:ente um&.

maravIlhosos versos.
' .'.... ,... " s n promessa p d

A
.

t
. .

'Mas,' se .ás �ircunstânclas
,--- - --. '�'- .-----.

.
. dústrias de Sant ci t in

osso e evo ta-

poeSIa, es a suu, é que éra a sua eterna paixão... a, me proiliel11 de aqui� ficar
.

cyntDEDOR PRA'(ISTA qu
.

d'
a a ar a, zer: a de dar ao' mandato o

essa dava. toda a s}la alma e o seu coração! ' _::.
'

� bastem-me .êSte�. conforta� .

.

·,n .... tale d�I�S: �ntemi na Capi- mesmo desempenho que te-

Quando a 31 de �aneiro de 1910, contando a avançãda:
.

dores- insta,ntes-parra a todos 1-
me d' t·

a .0, ma s uma �ez nho dado á ,outros porque·

idade ....e 71 ános ve'IU a falecer o ,,<�.rm.a.desta CapUal, operando' c0ll,l ,,...pr........ talllo-e· el'
_IS mgUla com outra re- no eleito na-o ha'-de' variar o

. '..I, , c mo um passaro,: éan·, dirigir o meu .calo.roso, apêlo
...... �. ,," elçao t

tando, cantando sempre, LUIZ DELFINO éra a mes"'::;, de conter.ra"neo,' 'permitam-
de rr,itíerlals para Construção e Decoia�li:o, nec�i"- dA, d

-

l'
- em-�e estimula- sentimento de responsab1li-

alma d t
.� ,

'

� - '" o ap ausos unanimes de dade ·d1inin

.

e moço,. e s!'l o�nava uma glÕTia imorredo�ra,n9,Q, me a vaidade de poder con-
um que �presente boal!l referênCias; sõmente para tra- par com a solidariedade ir-.

.
,nem

.

uir o entu-

. so para a poes�a'�atarm�n�e, coIl_lo, e principalmente, pa-. tar que ,minhá campanha;' Qalhwua própria Capital. No horário ,comere_I tratar r�sprita de homens que preso :�iZ:���:,servir sua terra e

ra a grande P�t��sile�ra! .., , ,__ ,. -:--:-'-;T._���i:. sejl7-feita:pelos1ág�a-,·) na sala d�R��!.enente Silveira_No 29 - J.o ".Andar.' .�::�r:;os� militam,em,o�tr.os)TliAGEANÓS, ATlt A VOL-

. DENTRO 'EM- BREVES 'DIAS", ,'�,;€lNf>SÃo'>JOSf,
'

__
o

,Pré-Estréia dO' famoso iil�ê "'catarinense
_.� ,

jn O P RÊ' ç, O -'D A I·, - L' U S' A �o� rr

,

�··:r.l

... São José S· Feira
-LIBERTA0 LA,MARQUE MIGUEL" TORRUGO '.

',.

I·

\

(lHE GLÓRIA
··A···N ;A··�··" ",

h

'I }'
.i' J >,. � "

.'
'

HOJE - ·ÚLTIMAS�. "EXI_IÇOÊS'
K A R .E�J.N'·�, -

".'

", ;
....

. �:
'Ié 18'Ipos

,
-,

'-""'.,
:"': .,.

(INE '-RtTI· AMANHÃ . .

'RUGHO'BRIAN - NANCY GATES �.RAYMOND'BUR· em
.-, .. ',:-:�:-��r�FAMA DE VAtENlE,j·

,

. io I

-.r.� ;
�'---�'. -_ ... _

�� j. �� � tt�
-1:..-.. _��
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'
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IlAlS ANTIGO llI;mIO DE SANTA CATARINA· ,FLORIANóPOLIS 'SÁBADO, U D. AGOSTO DE 19111
,
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safiidõ(õiiíiUô1i .a'caleie,de 11$ Di�'o,ito=
- -,_ sÍ'-"l"" .�

. .
.

CampeoDatos
..

Es-Iaduais .

de Basket e Voley: Juvenis
-

Ura, e, Colegial·defúderão
8 hegemonia da Capital

..

•

----- --------------- --�---- � - ------ �-- --_.�.. --- ._--- _- .. ---,- -

.,

o -ATLETA' UNIVERSITÁRIO CAIARt·
.

NENSÊ DO; ANO
.FUTEIDL·TENI5

v
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C
•

:
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•

-
t"..:l

��--�.--���=-�
c::
....

S
-
CD

C:
ii
fIF
"""

�����-------����

Co.moao.s anos anteriores, As competições deverão ser

procedeu à. .Fcbp, ao atÍetà as últímas exíbícões 'dos uni
universitário que ma,is se versítáríos, em quadras cata

distinguiu nos l1.os. Jogos rínenses, antes da partida
Universitários

.

Oatarínensss, para Belo Horizonte, onde
,

conquístando mais . pontos participarão dos Jogos Bra-
,

. .

":. .. I
.

para a, sua Faculda�e, a en �- síleíros,

trega .de -um troféu, como

prêmío aos .estórçoe dispen
dídos, Fo.i nomeado, atleta

',�

mais eficiente, com' 58,33
pontos, o acadêmico. Silvio.

Ney sonctní, da Faculdaci.e

. _._------�-- -----
.

Venceu o· Allétic'os . em fazer muita
----�

Cam.peonato Bra·
sileiro de Tênis
São. Paulo, 23 (V.A.) -

Até o. proxímn dia 25, impre..

terivelmente, a Federação
Paulista de Tenis contínua-

NAO fOI O IAMANDARE' O ADVERSA'RIO QUE SE ESPERAVA, CAINDO VEN·
CIDO DIANTE DO' TRICOLOR QUE, ASSIM, REABILITOU-SE AMPLAMENTE· DE
SEUS DOIS INSUCESSOS ARl'ElllORES - 4 X 2, O'RESULTADO - NA PRIMEI··
RA fASE JAw OS AtLEl'ICANOS_ VfNCIAM POR 3 X O . ..Bll.BA'U .. ·SILVI-O··, .NEL-B _

recordista, universitário ca- peonato Braslleíro de Ténis,

·lOM (PfNAL), ItAMAR, YllO f 1Ul10, OS M,ARCA·D.O'RES - REN.�D.A_'; DE.. A..PE... tartnense dos 1500 metros competição que .sará efetua-

tre Atlético. e 'I'amandaré, rasos. Ospetí prepara-se para da+em São Paulo, sob o pa-

ambos do. E,str.eito.. . I' NAS (R{ 110,00
•

Silvio, aos 31 minutos, com Rato.
baixar a '�úa:marca e súPr.:_· trocínio da. Oonfedeeação

P bl f
� rar o findice eiigido na sua

equeno pu lCO 0.1 ver v
.

e dez cruzeiros foi a ren-j cia com so.nõ;"Co.mo. tem pletamente à vontade, pois Excelente trabalho de Brasileira de 'I'enís, no pe-

encontroque terminou favo- d� apurada, com prejuízo acontecido com tantas pele- seu marcador tivera qne Gerson Demaria n.a �ireção
prova, a fim 'de fazer parte riodo de 8 a 14 de setembro

ravel ao. tricolor pelo esco-
- da' :Delegaçãó ..Catarinense ..

eno-rme é claro, jas entre os chamados "pe- duelar com Bilbáu pela pos do encontro, muito facilita- proxl!ll0.
re de quatro tentos a dois.

.

, que éoínpetírá' nos 14.os Jo-
. Mas vamos ao. jogo entre quenos" do. nosso. "soccer". se da bola que foi sobrar do. pelo ma-g:níf:ico compor- , ,"

Mais uma vez demonstraram
trícolorea e. alví-rubrog que Houve boa movimentação para o. atacante qile:-;inachu tameno (Üs�iplin_.ai' d.s 22' go� trníversítàríos Brasiló�- '------------

os doí cl b
_

- ros de Belo Horizonte, 'a te-

S Eo.1S u es que nao pos- embóra não. tenha sido um ):l�l' 2.2- v8-}l9re,s,.. COJ1l ..algJ.1f.":". ,,·.ç.o.o.J.ggo. no.s prímeiros ins ctejadres.' ,.

em in;.c····· Q'.' p.'- • i-'- "1
., V. _E N-D E - _.

suem torcidas para pelo . .1'-----.-/ rr'
. , r . 1 �o n

..,' rO)j: mo .. a,
_

f
.t jogo, .. -�---cltam-�uos de boa lances merecedores de aplau ta. s da p.eleJa.,�rV"E!rn <lU"é - Ü§!. quadrs frmaram así-

30 d: .

'

t':
.. '...

..
. ,

meno.s fo alze I '

-

',' . o corren e: ''''(- - Um .. balcão friaorifiao '(EletllO-
.', ..zer g,.' 'p� a l·d· d

.

I'
_' so.s. Vimo.s um no.vo Atléti- . .

d .

t
- ., "0 ..

. , qua 1 a e, pe o meno.s nao ser lmprOVlsa o na i pon a sm �- "

._,,_. EM BRUSQPIiC;boNTRA ..O frio);· alançà Dàyton; GQrta-
melhorut das rendas ·do cel-I· del·xo.·u a n.e·quena assl·sten.· co., mais ho.mo.geneo.' e ame.a·· e�querda.·O ·terce·l·r�_ 'p... onto."

.. . . ,

",.
- V'

ALE'TICO
.

_ Dadn', Re-
..

-�n A_...",.;E-·I-RA·NTE'S dor de Frios; Liquidif'lcaídor;
tame da cidade. Setecento.s i . '1'

.

,

� ,'''-LI

çadol' a embaraçar c.o.mp e- ,surgiu qiuandl()·· poucQS se . ,'_ '. -----
- baleiro completo; bal!:ão-vitrine ,

,
c- m VIde- Nerêu' Cr e E·ret· As SeleÇQes mascUí):mq

�
n Ih t �. conserv..··au-tamente as ações do. anta- gúndo.s faltavam pala o. tér '

" ..... '.

��
'()T es a o ,

.-

'I:omara�o .pos�e· dI1a.j.-·o· OS· novos presl-.
-.

Vc, Blbu, Vdlí- Slv' (NeJ femini,_n...a. d.e voleib_OI universi- esta ULdp___...\;llr as apro"Ximada- .

go.nista que _uma vez mais mino. da etap'a. SerYido' po.r
_;:.>-

. .SJv,),·.. táfio. 'p.r<)�ra�aran'l jogos pa- mente- 250 garraf,as; copos, etc.

d I
·

"d'" .i,. lu" atesto.u a sua fa.ita de ad·es.- Bilbáu, Vico ;c'O-rrê"-G.om a
) " " ._ ra; o'próximo dia 24 do cor· 'preço de .o<;asião. Tratar à �ua.

.

'0 e e VIÇ�JlWI. eD.St-�v9,.JU_'1 -,'. . 'l�am�JJ1;Q __ fí���. téc_·n.ico. pelota.� ...
g�nha

...

o':_á.:,ru:e.'.!.'é a. ..'

TAMANDARE - Tmcp" 1 . Santa Luzia 239 - Balneário
-. ., -. -- - �� . ·�·-�M.ti",..... ';eh.t�aa.$!.dade de Brusque, 't'

.

LSelgu�do. a nossà. --rePõl'- :eleito.s deverão 'tomar pos- .Apenas a sua linha ínéêIía -go.sà--" e s� pfêpá.r-�;i'ãr"a_":":6.· 'Noé, No.rton·;e- Mito; JL""�lar ". '. --, :'7'--:- �.�..,.-;;;;;-;;.í'...-_"""",,;,;.;1...
0
....-=:--"......._""=-_�_..J

t "·d· tI'
.

. ..

>.

•

J
.. ' '. TI." t

-

Jal'r Oni co.ntr� o Bançleirantes oca).
agem apuro.u os pr.esl· en e se no. ..próxima dia 1.0 de co.ns-tituida pelo.s veterano.s arremate,; ma�� i:\�i:ke ha,- e alJl1e, �.l! 0., .' ,

•

�_----. -------
/

;u���:�P�I�::�t=ádOp!::! I �;e;::��Çã�a�O :7!�:r:!:�: ::i�·��::ru�J::!esi:n::� :::oe q�:r�:�;�:{tr,oP::·i� �e;::li;�:!:��'ão.' Houve,' C,erlame amadorista: O·Treze .de Maio·
vezes Campeão)Ia ddade e ia!. O veteraníssimo Nenem acertadamente_"'�n�o hesita. vist�t�ro Ta:mandaré aprç-

.

d··e;;rrolou: O Unidos por?1í O
-

do. Estado., o.ca�ião/ em que ainda é um elemento. de em marça·r, fazendo Nelso.il sentado. I1ú�ero. necessário
.

d·e J··.o.-gado... r·e·s p.ara dOa·r eo·,m·· ',. 1,·.· No. ú�ico. encontro. d·a pelo. esco.re de 2 x O, 'tendo
a sua co.bra�ça: e transfo.r-

bate ao. adversário., s.enào.· sS.abatina,:.no ;estádio da rua sido tal encontro. em pros-

este' pl'o.clam�dó . veuceqqr �o.caiuva, o. ,Treze' de Maio seguimento. ao Campeonato
.- - .' ... bJ';;-'+er o. Unl'dos A·m·-a,-dorista de Futebo.l. ..

po.r W"'Q;-
..

.

c- consegUiU a �y. .

.__ .- _'--'- ----���-'-.;.._.._----------------

fur�a !
Ante ontem tivemos a

....

c�tinu!tção do. cer�ame ci-

tadino de profissíonaís, com
a realização. do. encontro en-

i

de Direito.
.' O MAIS APLAUDIDO

Durante a soirée de encer

ramento dos l1.os. Jggos ca

tarinenses, foi aplaudido. (I

atleta oarlos Oopetí, novo

rá a receber as inscrições
dos jogadores da La classe

interessados em participar
da disputa do. XXXIV Cam-

serão .escolhido.s o.S demais grande utilidade, só que na

direto.res da agremiação al- fase �inal paro.� no. grama� mando.-o. no. terceiro: po.nto
.

1 t C b do., nao. sabemo.s bem. se ex- do.s trico.lores..Na 'fase fi-
Vl-ce es e. omo. se,sa e, os .... <' .

l't f
v'
.•

t
go.tado. pelo.s e,sfo.rço.s dli:!- nal, embo.ra .sem. se�, inf.e-e el o.S oram o.S segum e·s I . .. .'.

.

_

.

d t' t Ab I C LI pendldo.s no. pnmeuo. tem· rio.r ào adversário.,. Ó Atl�-
espo.r lS as: e ape.a,

d '1 d'
. '. 1 -. ".

po ou s·e eSl ti lU co.m a ma bco. teve um
.. só�tent.o Co.ll

p.residentes; Nico.ino. Ta.n-
pro.dução. do. quàdtro.. tra dois do. Ij<dv.ersá'fio. Ao.s

credo.,' 1.0 Vice-presidente; ,

Houve um elemento que 26 minutos Ernesto comete
Francisco Grillo, 2.0 Vice.., .

impressiono.u m a gnifica- to.que fóra, da ãre!1' Bate

mente, quer- pelo. seu. tra-
.

Itáinar e consegue enviar o.
. /: 1

quejo. técnico., quer pelo seu balão. no. angulo. direito da
, r .....

. apurado. p,reparo. físico.. meta guarneCida por Da-
. ," :

Co.rreu os noventa minuto.s, dan que fo.i apanhado -des- )

.

s·ervindo o. quadro de todas prevenido. co.m o. magnifico
as maneiras para 110. final pelo.taço. Ao.S 30 minutos a

ganhar as ho.nras de me- tira Silvio. e Bilbáu em lu
sa O, Flamengo. 8 x Olaria O, lho.r homem em campo. Es'- ta co.m a zaga' co.ntrádá,
Bónsucesso. 3' x - Bangú 1, tamos no.s referindo ao mê- faz a bo.la sobra�' pa'r'� Vi
América 1 x São. Ori'stovão. dio. Ciro. .elemento. de muito co, o. qual; co.mpletamente]
O e Canto. do Rio i x Ma- fôlego.; um traiU: próprió desmarcado, não. tem difi''''
dur,eira. dos jogado-res de classe au- culdade para impuls-ionar ã

Precisa-se .

Em todas as cidades do.

mte·rio.r; Otima co.missão
no. ato. do pedido, mostruá-
·rio. grátis. Capa's, Blusões,
�aIl).isas, etc.

So.mente pelo. Reembolso

.

Po.sta.l. Tradicional· firma; '.1;

Tecidos Lasco presidente e Milton Filome

Po.stal, 13828 - São, no A'vila 3.0 Vice-presi-
Paulo' ...' . ! dente,

'

. Cx.

WILLY5�OVERLAND DO BRASIL S.A.
INDúSTRIIo E COMtRCIO

VITORIOSO O' VASCO NO (LÁSSICO
. DA RODADA, PAGAMENTO DE [?IVIDENDOS

aviso aos acionistas
No jogO de maior impor

târr'c"ia do Campeonato· o
-

.,

cario.ca de futebol e d,ispa-
tado do.mingo. no Maracanã

.
.

.

.

Fluminense fo.i suplantado
pelo Vàsco, po.r 1 � O, fir-

sendo pago o dividendo trimes
tral de 31'0 (três por cento) calcu
lado sôbre: /

A Willys-Overlond· do . 'Brãsil
S. A. Indústria e Comércio par
ticipa a se�s tViohistas que a

partir do dia 15 Ge agôsto está

perio.r, pelo meno.s para u bo-la para. o fundo. das redes.

no.sso. futebol. O último. tento. da pugna.Lembrando. a) o. val?r nori'iinal de 'éada ação, or.dinária ou

preferencial. represent�tiva do capital de .Cr$
696.000.000,00;

b) o valor nominal das ações' ordinárias repÍ'eseri�
. téitivas do aUmento do. capital· social para Cr$
.

1.001.000.000,00 que fOl.;lm realiiadas em bens.
e as que, subscritas em dinheiro, foram integra
lizadas no ato da subscrição.

os cruzmaltinosmando-se

na. po.nta do. certame. Os �e- A So.ciedade Ginástica de No primeiro temllo foram fo.i assinalado. aos 44 minu
mais jogOS da. ro.d_ada a.cu Jo.inville que em 16 de no- assinalado.s três tentos, to- tos por Reto., chutando de
saram os seguint€6 �resulta' vembro. próximo. completará dos �elõs.�tacantes atletiéa fóra da 'area, num "fran
do.s: Bo.tafogo 4 x Portugue-

seu c·entenário de fundação nos. O primeiro surgiu aos go." espetacular do �uarda-
'PMe orgulhar-se de. ;ter 23 minuoa. vala-s tricolo.r. Final: Atlé'

prestado à Pátria um gran- Da estrema .direita atirou tico 4 x Tamandaié 2.

de .serviço, pois é fato ter Vico., avançando To.:nico e Elemento-s de des'taque -

enviado, dentre suas filei- Bilbáu, tendo este levado a No. Atlético.: Remi Valdo,
'J I

'ras de ginastas, 23 volun1;l1- melho.r, impulsionando ri. CiTo. Vieo., Bilbáu' e Nelson.
,

bo.la para o. fundo das re- No Tamandaré: No.é, Ita-
des. O segundo marcou-o mar, làime, Ne-nem, Osni e

OMIU
FUNCIONIMENTO

DOS. RINS PROVOCa
INDI�POSIÇÕES

.

.

CONSTANTES
I

I
-

�ss� pagamento é feito aos Srs.
Acionistas da forma seguinte: .

�ste di�idendo corresponde ao

período compreendido entre 19,
. de abril e .30 de junho de I 95t:l

.
_,.

rio.s para ,combater o inimi

go na Guerra do. Paraguai .
E.' a SocIedade Ginástica de

Às ações Nominativas:-___, por intermédio de cheque nóminal
enviado, peto Correio, pela DelteêS. A. Investirnen.tos,. Cré
dito e Financiamento;

Às ações ao Portador - mediante a apresentação do cupom
n9 5, no seguinte es�abelecil'T\ento: .

Ouer guabrar O recorde de ZuluaaaJo.invi1le a mais antiga noFreqUentemente. aà pessoas sentem

dores nas CCfstas. dores de cabeça. ton
teira. desAnImo. cansaço excessivo,
lIIas raraml!nte se lembram Que· isso
Pode ser provocado pelo mau funci!)
Damento dos rI�. O perfeito funciona
lIlento dos rins é muito ImjJortante para
'1IIIa boa salIde. Sentindo êsses sinto

lIIas. nilo � descuide, pense nos seus

-_..tine e experimente um'diurético suave
e seguro - as Pilulas Foster. Usadas
por milhões de pessoas em todo.o muno

do. com ótimos resultados, as Pilulas

Foster silo um aIlvlo râpido para os

lIIales que provl!m dos ríils.:--Seus rins
eOntêm 24.000 metros de tubos· .rlil-

gênero em to.da a Améric!l.

do Sul. São. Paulo ,23 (V.A.) Vai se tipo de prova, que está

Os paulistas, no Campeo- ser tentado ·em São Paulo, em po.der do. colombiano Z�
feito. dos mais exeentricos

surgidos no mundo do cielis
,

mo. Loo.kan, um faquir que

.lo.aga.nato 'Brasileiro. de Futebol,
não. perderam um 'Só jogo
I

de 1950 para cá.
Estado de Sant" Catarina

Banco Indo. e Com. de, Santa Catarina S. A. ".!..i'!ifCO"A marca d.e Zuloaga, re
gistrada em Bueno's .{\;ires
'.em 1943, portanto hã. �5
ano.s, é bastante expr�' a,

114 horas. Loo.kan aó&ita.
,po.der pel'manecer por, 125·1fioras (o.u mais) sobre a sua, .

b.iciclet.a. .

_
_.' -

j

O Ban.gú foi Çampeão Ca- permaneceu setenta e duas

.rio.ca uma única vez, com 7 horas. so.bre uma biciCleta_,
.em uma praça de São João

da Bo.a Vista, intenta ago

-'ra, em um log!l'adouro -publi�
.

co a ser designado, . "que
brar" o réeorde·w.undial nes

. .
. ,\

-

:.'/

vitórias, 2 empates e 'uma
unica derrota, mareando 35

tentos co.ntra 16 dos anta

gonistas, isso. no ano de .•

'

1935.� -

:;1A Diretoria
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grande utilidade' e benemeren

da 'para' a nossa 'q,uerida terra

e 'o nesse ext'remecidrr país."
Leoberto desapareceu prema

turamente, sem ter colhido os

frutos (la obra benemérita e

res mais estimados, pelos [or

nali,stas
'

políticos, aos quaiS
âterrdia sempre- com grande so

licitude muito lhes facilitando
,

o' tr-;lbã'lho naquela casa do

Congresso, A�ora, em h�mena'
gem 'à sua

-

memória, vem de

propor o' deputado Pontes Viei·
J

ra do P,S,D. de Pernambuco,
,

um .)Irojéto de, resolução, Ins-

tituindo o "Premio I.eoberto
.Leal", a ser conferido anual·

mente, ao' jornalista político
,vitorioso em concurso cJ:e mO'

nografías .sôbre as atividades

parlamentares,
O saudoso 'deputado Leoberto

Leal, seria; inquestionavel'
)Rente em a sua amada terra

,

catarinense um dos sucessoreS

dos antigos e -br�vos íid;td�reg
politicos, �,u�, e�cã�eCidos nas

lutas, nos principais postos
das linhas da' vanguarda, -pre,

cisassem ser rendidos por ÓU'

tr08 valore�" plenos de ener

gias 'novas, animados dX> pro-
. '

pósito ,de fortalecer ,a obra fO:l
seus' antecessores,

(Êra pois, a
- gr�nd, esperfll'

-ça de 'Santa Catarina,
,
muito' já se, orgul�;tYa

.�-dig'rio-, ,e Hlhq,
"

Na vida política
reais valores do Parlamento. à' todos e do seu prestigio
Nacional .nenhum- mimo como:

•

junto ao Pres:dent"e � RepÚ

lembran'ça poderia ter valor l eblica ...
,

-

jnais significativo. Com a la- _.. �ra ele um �os parlamenta·

siinpáticas e' queridas da' Cã- I I-LDEFONSO, JUv'EN.�L -

:::::::���:;.:,:��r,LeoberI8,leal, a gra de e
r�cterlsttcas

-

�;' Jmrleza; ret,-" ',",,' ':

"

,:' ,,' , j .

i!l
,

d�O ;e�i��a�U�I�,', senadorje, '·p',er'all'c'a,
.' de··,Sa'ol';, ,,'�'r� r�p,�

Indlvldualídade elequentfssíma Iíder da maíorta da alta Cã- '

"

,
,

n�� l5,ii:1 ii
esperança de sua terra. maar, "reconhecêra em Leober- súa luta até o fi� .apezar de pedidos pelo extinto Instituto autoria, e à norte,. no salão

Leoberto Leal cuja vida pre- to ",q.m. I�tad!)r ,incansÍiv�I" todos ';;s obst.ác�l�s,' que en- P�ljtécn:co 'de Florianópolis, princ'pal' do Clube Doze de

ciQsa- e útil, a ino�t� impl�éã. que, consó�êIP,U."'�IO' :�eu ::tra.':, contra no caminho",! pois, -tendo apresenta«Q 'o pro- Agosto, em lauto banquete,'
,vele ceifou no desa!!t�e' avíató- , balho e p�o seu ' esfor� 'o" Alma de ,'erd,deiro patriót�, jeto: o 'qual' foi aprovado pela foi-lhe oferecido ,9'l8tOSO mimo.'

J rio' �ue ,enlutGll a Naçã,o, pela Partido Social' íkmOcrãiico daquele são patriotismo, 'como CfI,lRra e' o' Senado, 'o' Chefe Orador o,ficia�do banquete,
'estima e' poptiIJ�I'idade, !Iue achando-se ',' 'OgO ao"'ladii� d� 'O entendla i Bflac, "feito de re-- -do Poder Executivo apôz ao por imexecida distinção dos co-

desfrutava pela galhardia c�m 'e JÚs.�elÍno' KúMtíÍChek '�a '(Iefe-; ,fi,llXão �'c��teza" de carinh� mesmo, c1amo:os� �ét�. Leo-' legas,' tivêmos o grato ensejo

que ;� en�l!.enhá�a' ;;,o( :prélfoií' za da ',democrácÚt.:' �ô BÍ'à'"w'. �m' pesado, de gratidão refle-, berto não �esanknou, e lutando de evidenciar apreciadas quali-

'e1eilorais, e�tavà' ��ede�tinad,o' B Vieira de Melo, líder da tida .e .. dê "amor eenscíente";' '

'

exaustívamente, valendo-se' do d2d-es' e virtudes do- ,hornena-

aos mas altos postos da hie., mat0ria da Câmara, constde-. não 'podia êie esquecer iÍm Jns- prestígio e das amizades .que' ,geaqo ce �,o ,fizemos com grande
, �'

rarquia política,' ,
porque era, rava Leoberto um "tanque ta- brite, síqner a sua estremecida, tinha no I?arla,ment!l:", conse-. satisfação e orgulho, pois "Leo.._

sobretudo, trabalhador c per. tai'inense"'- porque"o tanque é, Terra, Catartnenee, ,pori,ss.o, g?:u derrubar o' Véto, sendo o berto era incontestavelmente
, sístente, desses ',cu, J'o ânlmo na"o derosa d' t" j id b t Ih' d

.

a po eros� arf!13; e guerra" .ornara-se -na Capital da Re- 'pro eto ccnver,tr o, em lei pela um a a a or mcans�vel pdc-

se, arreféce nas' .lutas mais' que avança "destemerosa, ,le- públiea,,- Ull{ dos maiores advo- P�csidência, ,do, S�nado,...:., b.!'m.e ,engr�n,d.ecjmel);to de-:,sua

pOJ'fiadas, vam!o 'tudo dé{ vencida, e in. gadOs elos dii:-eltes e da� jnst;(s' Os formados pelo Instituto amada lerra "barriga-verde".
Notá':d foi a sua atua ..a"o no' SIIP' " ',. -

d t .t.
-

P I-it-
. 'd d F

'

y eravels eram o seu es- a8prraçO�8 os seus coes a""la- o eentco em_n�nH}T,o .
.e uas oram as ,segumtesj as pa-

ÍIltimo pleito naci_!mal, baten- forço, sua ded�caçã'o, suli." leal� nos., ,"interessando-se por ',tudo,. ce,ntenas, comp�eendendo En- lavJ;as finajs .do_ nosso discurso nópolis.

do-se pela vitóriá de Jucelino' dade, seu empenho e vigor e quanto resultasse benefíCio ,genh,eiros-Geó!l'rafos, Agri: de' saudaçíio ao estimadO( e va- ,O aêp�ado Leoberto Leal

RUb"istchek e 'depol's, como e'nerg'l'a s d fal' ,�
, ...:.

t'
-

" ,"

t
' '

F
-

t' C' I' 'h'
-

-bl' 'd S deofr t-va na C ·1·tl1 d� R
_

. ,:', ,e_In "': ,e�" �cl:m�JltO�, para,,;_t, sUa erra.e a: sua.- gen e,
, men�or:es,. arm;tceu ICOS, J' or080 ornem pu co e an- � 11 a ap: u' e-

"à ",têntico lí*r, da g'eral:�o seu devotamen{ó às-- grãndes Léoberto'i.lúe"tudo cÍ.i1ig���ia- � rurc:i,õ�s d�ntistas e Guarda- fã Catàrlna, gran(le esperança,' Ílúblic;;:, ele iilcontestável pres_:

'moça de seu Pártifío". R�uniú. 'catlsa's do" Partido 'dentro" do' \'a ,na: -Cãm�rá, ou junto ao, livros, prestaram-lhe a 14 de' ,-de;8ua am"lda terra, ao 'entre 0;-'10, (;��mde era o circulo d('

e�' torno de sua pessoa um
I

Parlamento Naclor:-�I"�
,

,Presidente'da República,- (f,e'.' ihrlho"daquele an� significati-' gardhe o mimo lembrançà dos suas relações e amizadés, Ao

cu.eulo ennrme de sl'mpatl'-a e: E
,."

.,'
.

A""_ "

� ".
d d

I
'co:no nao ser assim se

.- ql1em era particular-, amigo; em f "a me;nifestaç�o de a,preçQ e, ,l!iiptomadQs, cons'stente eJ,ll
seu escrltorlO e a vocacia, 10-

afuisadé COnstl'tUl'do p'elos m81'S Lb"
-

repre8c�tativ�s �alores da P..
' ci:;m:�:; �:::::nt: :u::::::;;' '.',.,:;,.�u:.Ã:.',�:".:,1,;:.56s,,����h.,r,"���.C.:�v�:,:'.! ;!,�,':,:,:;��,m,�;.t!�;,,�,.�,?.�,}S�;,:O,�,S,:� ',::���;r):;i::��:Od:�:r::ne'I:'

�:�:;a��' e:aq:\�a dOSm::::;:�,
,

".", -dO' ',I)��utad·
,-

'f"na _'Jla,da��lItB-I",' com. a"ms,ti" '

sua cheg.!lda ,a Florlano_JWIrs _. : "A um 'homém' de culturlt a ' ªfluiam 'diriaménte 1 muitar '

,

Sombr:, "eril.- d,aíiíi�le,�c,i.o',���s 'O:-tüíção '(le"'uma 'lei 'deteimiÍl�'��'I: re�bido �ó' aérOl)�r'to!p�� : tó: _um p�,rlnmeritar i lustre cô'mo _·""'<·�')?>-'que· lhe iam' solicitar'

ql,l� lr-açl\m "a ,sú';:,· dl,r,etriz" do ,o Jielo' !\Iinistéri., I
,'dos' os' ,he'it�\;'4Ciados:; ']lel� y., 'Excia. ,que-',é, ;;rontestável- f1l\:?rcs, ��alendo-Be da bÜ:ld"de,

, ,," ,.,'

:, "'" <, :,-i' ;' ê -:

'"'�;:di�'�i�,âs :e,�;"J, ]lrOj�,t��,de�1:�sua , dos )lTestígiosos' é "do Sell cQração, sempre aberto

Catarina) surgira em d' último

quínzenio animoso,
,

galhardo
militante .nas hostes de um

'4,Q8 seus malores: Partidos, ,à

qü�in estava reservado' grande
fqt�ro, representando l!: sua

mina de ouro I desta peria V,

Exciu.
,

há-de escrever ainda,
'

.no decurso de sua brflhante e

patrióticà "id� ;' )lar.1ame-ntar,
muitos outros 'trabalhos de'

patriótica para a reallzacão : da

iqual :tanto Iutára, ,pois, até

'hoj�;, dC,corridos: quase 'dois

,1InOS, não foi ainda dado cum-

primento pelo Ministério da

Educação da Lei que determi

nou o registro dos d;ploma@
, 'dos � formados pelo e'ltinto

Instituto Politécnico de Fiodá-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




